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ATA DE SESSÃO DE HABILITAÇÃO E JULGAMENTO DA CHAMADA DE 
PROPOSTAS Nº 01/2021. 

Ao primeiro dia do mês de julho de 2021, às 15h00, reuniram-se de forma virtual pela plataforma 

Zoom Meetings, os membros da comissão de cotação de preços composta por Gustavo Loiola da 

Silva, Thaíse Andressa de Castro e Cleomar da Silva Almeida, para a contratação de empresa 

especializada em editora de livros, para criação e execução de projeto editorial sobre os 100 anos 

do Partido Comunista Brasileiro - PCB. 

Mediante análise do Termo de Referência da Chamada de Proposta nº 01/2021, a Comissão 

constatou que foram atendidos os princípios da legalidade, da moralidade, da boa-fé, da 

impessoalidade, da eficiência, da publicidade, da razoabilidade para a contratação dos serviços 

contidos na chamada supracitada.  

A Comissão confirmou e analisou o recebimento de quatro propostas dentro do prazo estabelecido 

na referida Chamada, das empresas, JINKINGS EDITORES ASSOSSIADOS LTDA-ME 

(BOITEMPO), ROSIVAN PEREIRA DOS SANTOS, TEMA EDITORIAL LTDA-ME e TL 

PUBLICIDADE E ASSESSORIA LTDA (TRAÇO LEAL). Após a análise, a Comissão constatou 

que a empresa BOITEMPO apresentou a melhor proposta em condições de valores e possibilidade 

de medição para execução dos serviços.  

Diante disso, a Comissão recomenda a contratação da empresa JINKINGS EDITORES 

ASSOSSIADOS LTDA-ME (BOITEMPO), e solicita a divulgação da presente Ata com as 

propostas recebidas como anexo.  

A Comissão declarou encerrada a sessão às 15h45min., da qual para constar, lavrou-se a presente 

Ata, que foi assinada pelos Membros da Comissão da FAP. 

_______________________________ 
Cleomar da Silva Almeida 

(Membro da comissão de cotação de preços) 

____________________________________ 
Thaíse Andressa de Castro e Sousa 

(Membro da comissão de cotação de preços) 

___________________________________ 
Gustavo Loiola da Silva 

(Membro da comissão de cotação de preços) 
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Proposta de produção editorial 

Edital 100 ANOS DO PCB 

 

Apresentação 

A Boitempo é a maior editora de pensamento crítico do Brasil, reconhecida internacionalmente por 

suas publicações. Com 25 anos de existência, ganhou alguns dos mais importantes prêmios, 

nacionais e internacionais (Jabuti de Melhor Livro do ano, duas vezes, Casa de Las Americas, 

APCA, entre tantos), publicou obras de alguns dos mais influentes pensadores, que se tornaram 

referência em diversos centros de ensino e pesquisa, abrangendo principalmente as ciências 

humanas -- economia, política, história, filosofia, cultura e literatura. A crescente ampliação do 

número de autores e leitores e a conquista de prêmios importantes são frutos dessa trajetória. 

A editora publicou uma série de obras e desenvolveu projetos e eventos que servem como 

referência para esta chamada pública. Alguns exemplos são a publicação das Memórias de Gregório 

Bezerra em 2011, Luiz Carlos Prestes, Olga Benario Prestes e Viver é tomar partido, de Anita 

Leocadia Prestes, publicados respectivamente em 2015, 2017 e 2019, além de O alfaiate de Ulm, de 

Lucio Magri, e Intérpretes do Brasil (diversos autores), organizado por Lincoln Secco e Luiz 

Bernardo Pericás, publicado em 2014. A Boitempo foi responsável também por diversos eventos 

relacionados, como cursos de formação, seminários internacionais como o “1917: o ano do que 

abalou o mundo”, que aconteceu em 2017 no Sesc Pinheiros, e uma série de atividades em torno da 

história do comunismo no Brasil e no mundo. 

  

Relevância 

Fundado em 25 de março de 1922, em Niterói, o Partido Comunista Brasileiro é parte fundamental 

da história do Brasil. No centésimo aniversário de sua fundação, resgatar seu legado e suas 

principais personagens é tarefa das mais importantes. Intelectuais do porte de Astrojildo Pereira 

(um de seus fundadores), Caio Prado Júnior, Graciliano Ramos e Mário Schenberg, entre tantos 

outros, marcam a vida do PCB. Investigar e estudar esses anos, os veículos de imprensa partidários, 

a influência de eventos como a Revolução Russa e as transformações pelas quais passou a 



 

agremiação é recuperar a memória de um Brasil insurgente. Com lastro no passado e olhos postos 

no futuro. 

 

Itens do projeto 

Publicação de livros, da identidade visual à finalização das obras (impressa e digital). 

1.       Biografia de João Saldanha (segunda edição) 

2.       Caixa Astrojildo Pereira, com os cinco títulos publicados em vida 

3.       Revolucionário cordial, de Martim Feijó (nova edição) 

  

Impacto da ação para a cadeia produtiva cultural e/ou artística - local, regional, nacional e 

internacional, caso haja 

Propõe-se que as publicações sejam materiais de estudo e de propagação de ideias com elevado 

impacto histórico e cultural. A Boitempo tem distribuição nacional, com presença em livrarias e 

representações comerciais em todos os estados da Nação e algumas livrarias de Portugal. É casa 

editorial com larga experiência na realização de eventos, como são exemplos os seminários 

Revoluções (https://vimeo.com/21729126), Marx, a criação destruidora 

(https://marxcriacaodestruidora.wordpress.com/), Cidades rebeldes, Democracia em colapso? 

(http://revolucoes.org.br/), as turnês com autores como István Mészáros (https://bit.ly/35HIQ2A), 

Slavoj Zizek (https://bit.ly/3cYS4eQ), David Harvey (https://bit.ly/3dpW9Wz) e Angela Davis 

(https://bit.ly/3zN1YtU), entre muitos outros, além de cursos de formação com temas diversos 

como o Pensamento de Angela Davis (https://bit.ly/3mvPhvM), Pensamento crítico hoje 

(https://bit.ly/3mWiMGR), ambos em parceria com o Sesc São Paulo, Curso “Introdução ao 

pensamento feminista negro” e ciclo de debates com autoras internacionais “Feminismo para os 

99%” realizado com fomento disponibilizado pela Lei Aldir Blanc (https://bit.ly/3sbpTOu), 

comemorações de aniversário de Marx (https://bit.ly/3wHGvQW), e séries de vídeos com autores 

como Boaventura de Sousa Santos, Jorge Grespan, Silvia Federici e Patricia Hill Collins. A editora 

possui ainda vínculo consistente com o público potencial para essas obras e presença forte nas redes 

sociais – incluindo o maior canal de editoras da América Latina, com quase 300 mil inscritos --, e, 

https://vimeo.com/21729126
https://marxcriacaodestruidora.wordpress.com/
http://revolucoes.org.br/
https://bit.ly/35HIQ2A
https://bit.ly/3cYS4eQ
https://bit.ly/3dpW9Wz
https://bit.ly/3zN1YtU
https://bit.ly/3mvPhvM
https://bit.ly/3mWiMGR
https://bit.ly/3sbpTOu
https://bit.ly/3wHGvQW


 

portanto, condição plena de divulgar e fazer esse projeto chegar ao maior número de pessoas que 

for possível. 

 Mais trabalhos realizados pela Boitempo podem ser conferidos através de nossa loja: 

https://www2.boitempoeditorial.com.br/; e nosso blog, que conta com publicações de autores e 

parceiros de mídia: https://blogdaboitempo.com.br/. 

 

Indicação de público-alvo e classificação indicativa 

A classificação indicativa é livre e o público-alvo são jovens e adultos interessados em história do 

Brasil (e geral), política, direitos humanos, socialismo, comunismo, partidos políticos, sociologia, 

cultura.   

  

  

https://www2.boitempoeditorial.com.br/
https://www2.boitempoeditorial.com.br/
https://blogdaboitempo.com.br/


 

 Valores-base – Produção editorial 

 

Identidade visual      
I) capa 
1. Assinatura da coleção 
2. Paleta Tipográfica  
3. Paleta Cromática Principal e Secundária 
4. Patterns / Padrões Gráficos 
5. Sistema de uso: Padrões e Variações da coleção (3 
variações) 

 R$      4.750,00    

II) Projeto gráfico do miolo (3 variações)  R$        1.500,00    
III) Administração e aprovação do projeto  R$           850,00    

 Edição   Unitário    
Capa (finalização em PDF, adaptação e editoração)  R$           800,00  por livro 
Prefácio  R$           600,00  por livro 

Orelha  R$           400,00  por livro 

Índice  R$           500,00  por livro, quando houver 

Cronologia  R$           500,00  por livro, quando houver 

Textos de apoio (fortuna crítica/posfácio/indicação bibliográfica)  R$           500,00  por livro, quando houver 

Preparação/copydesk  R$             10,00  por lauda 

Revisão  R$               4,50  por lauda 

Checklist  R$               2,80  por página 

Diagramação  R$               8,00  por página 

Tratamento de imagens  R$             22,00  por imagem 

ISBN  R$             24,00  por livro 

ISBN (epub)  R$             24,00  por epub 
Ficha catalográfica  R$             43,00  por livro 
Ficha catalográfica (epub)  R$             43,00  por epub 
Diagramação epub  R$               1,60  por página 
Digitação ou cópia  R$               1,50  por lauda 

Divulgação/imprensa  R$         1.900,00  por livro 

Coordenação/administração 20% sobre a soma dos itens 

Repasse fiscal (pagamento ao fornecedor pela Boitempo)* a confirmar   
 Impressão   Unitário    

Impressão orçamento futuro por livro 

*A conferir valor percentual caso a Boitempo tenha que emitir nota fiscal sobre pagamento direto 

ao fornecedor. 

 

 

Ivana Maria Tavares Jinkings 

São Paulo, 23 de junho de 2021. 
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Rosivan Diagramação & Artes Gráficas

Depois de mais de 12 anos trabalhando em diversas 
gráficas e editoras, Rosivan abre em 2018 a Rosivan 
Diagramação & Artes Gráficas com um único objetivo: 
transformar projetos editoriais em produtos concretos e 
inovadores, tanto para mídia impressa como digital.

Este longo período de trabalho na área proporcionou 
formação de uma opinião crítica e pessoal na elaboração 
de cada peça. O fato de conhecer o processo de produção 
gráfica também colabora de maneira importante para que 
cada trabalho seja minuciosamente elaborado e aprovado, 
garantindo assim uma aproximação entre as amostras 
apresentadas e o produto final.
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Serviços

Rosivan traz em sua bagagem a experiência, 
comprovada em centenas de publicações editoriais, e 
garante o a editoras,  instituições públicas e privadas 
o compromisso no cumprimento de prazos, o 
comprometimento com cada projeto sem igual e a sua 
produtividade única.
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DESIGN DE CAPA

PROJETO GRÁFICO

DIAGRAMAÇÃO

Para nós cada livro tem uma identidade própria que 
estabelece um diálogo único com cada um dos seus 
públicos – autores, editores, livreiros e leitores. Este é 
nosso trabalho: projetar uma capa com uma mensagem 
visual eficiente.

A estrutura, personalidade e identidade de um livro, 
revista, jornal, folder, catálogo, boletim informativo ou 
mesmo um e-book são definidos dentro de um conceito 
visual consistente, onde legibilidade e hierarquia reforce o 
objetivo da publicação.

Realizamos a articulação entre textos, legendas, fotos, 
ilustrações, gráficos, tabelas etc., seguindo a hierarquia 
de informação estabelecida por um projeto gráfico, com 
o objetivo de proporcionar à página impressa ou digital a 
legibilidade ideal.



5

REVISÃO

ILUSTRAÇÃO

A revisão trabalha sobre o texto não só buscando 
corrigir eventuais problemas de ortografia, gramática, 
concordância, mas também de padronizações (editoriais, 
ABNT etc.) e aspectos visuais/gráficos. Preocupa-se, 
ainda, com a coesão e coerência, a intencionalidade, a 
adequação ao gênero textual e os objetivos do cliente/
autor/editor no processo do produto final (textos em seus 
diversos gêneros e formatos).

Personagens para sua história, mascotes para sua marca 
ou produto, mapas para livros didáticos, infográficos para 
suas apresentações ou uma arte para a capa de o seu livro, 
ou mesmo ilustração digital.
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Revista 
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Livros Didáticos 

Nome:

Telefone:

Matemática & 
Ciências da Natureza
volume 1

Brasília/DF 
2020

Nome:

Telefone:

Matemática & 
Ciências da Natureza
volume 1

Brasília/DF 
2020

Nome:

Telefone:

Matemática & 
Ciências da Natureza
volume 1

Brasília/DF 
2020
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1ª série
do Ensino 

Médio

Matemática & 
Ciências da Natureza
volume 2

Matemática & 
Ciências da Natureza
volume 2

2ª série
do Ensino 

Médio

3ª série
do Ensino 

Médio

Matemática & 
Ciências da Natureza
volume 2
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Nome:

Telefone:

Matemática & 
Ciências da Natureza
volume 3

Brasília/DF 
2020

Nome:

Telefone:

Matemática & 
Ciências da Natureza
volume 3

Brasília/DF 
2020

Nome:

Telefone:

Matemática & 
Ciências da Natureza
volume 3

Brasília/DF 
2020
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Nome:

Telefone:

Matemática & 
Ciências da Natureza
volume 4

Brasília/DF 
2020

Nome:

Telefone:

Matemática & 
Ciências da Natureza
volume 4

Brasília/DF 
2020

Nome:

Telefone:

Matemática & 
Ciências da Natureza
volume 4

Brasília/DF 
2020
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Publicações em Geral 

Hector Renan da Silveira Calixto
Maria Lília Imbiriba Sousa Colares

Orgs.

PEDAGOGIA
leituras e vivências na formação

Lílian Aquino Oliveira

ANÁLISE DA IMPLANTAÇÃO E 
DO PROCESSO INICIAL DA AVALIAÇÃO 

INSTITUCIONAL NA UFOPA

Danubia Caetano de Sousa

Gilberto César Lopes Rodrigues

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NO MEB E 
MOBRAL EM SANTARÉM-PA (1960 – 1980): 

HISTÓRIA, SUJEITOS E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS

Tania Suely Azevedo Brasileiro
Marciana Lima Góes 
Claudir de Oliveira

Organizadores

PESQUISA, CONHECIMENTO E PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS NA CULTURA DIGITAL: 

Contribuições dos TCC da Licenciatura em 
Informática Educacional da UFOPA

Coleção 
Estudos de Egressos da LIE

VOLUME 2

PESQUISA, CONHECIMENTO E PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS NA CULTURA DIGITAL: 

Contribuições dos TCC da Licenciatura em 
Informática Educacional da UFOPA

Coleção 
Estudos de Egressos da LIE

VOLUME 1

Tania Suely Azevedo Brasileiro

José Ricardo e Souza Mafra

Marciana Lima Góes

Claudir Oliveira

Organizadores

Terezinha do Socorro Lira Pereira
Tania Suely Azevedo Brasileiro

(Organizadoras) 

O PROCESSO SELETIVO ESPECIAL DA 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE DO PARÁ: 

Uma Política Afirmativa para os Indígenas 

Mario Tanaka Filho
Organizador 

Mestrado Profissional em 
Matemática em Rede Nacional

Profmat - Ufopa
10 anos 

Trabalho, Movimentos 
e Políticas Sociais
diálogos com o Serviço Social

Claudia Mazzei Nogueira
Renata Gonçalves 
Sônia Nozabielli
(orgs.)

Ana Nemi
Ana Maria Anunciato 
Fábia Barbosa Ribeiro
(Organizadoras)

DIÁLOGOS NA
PESQUISA EM 
ENSINO DE HISTÓRIA

ESCRITOS DAS MARGENS 
E SUAS VOZES 

Sonia Maria Gomes Sampaio
Mara Genecy Centeno Nogueira

Larissa Gotti Pissinatti
(Organizadoras)

Coleção Pós-Graduação da UNIR

Marcio de Lima Pacheco

A ESPERANÇA COMO MOVIMENTO DA 
EXISTÊNCIA: UMA LEITURA RICOEURIANA

Coleção Pós-Graduação da UNIR

Maria Madalena de Aguiar Cavalcante

Ricardo Gilson da Costa Silva

Josué da Costa Silva

(Orgs.)

AMAZÔNIA
EMOÇÕES, VIVÊNCIAS E RESISTÊNCIAS 

Coleção Pós-Graduação da UNIR

João Paulo Assis Gobo

Dorisvalder Dias Nunes

Eliomar Pereira da Silva Filho

(Orgs.)

AMAZÔNIA EM PESQUISA: 
PAISAGEM, MEIO FÍSICO E GESTÃO AMBIENTAL

Coleção Pós-Graduação da UNIR

Natália Cristine Prado

Ana Carolina Cangemi

(Orgs.)

ESTUDOS FONÉTICOS E FONOLÓGICOS:
OBSERVANDO FATOS LINGUÍSTICOS

Coleção Pós-Graduação da UNIR
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Marília Lima Pimentel Cotinguiba

Patrícia Goulart Tondineli

(Orgs.)

CONTEXTOS DE APRENDIZAGEM E DE DESCRIÇÃO 
DE LÍNGUAS AUTÓCTONES E ALÓCTONES

Coleção Pós-Graduação da UNIR

Iza Reis Gomes Ortiz

Eliane Auxiliadora Pereira

Maria de Fátima Castro de Oliveira Molina

(Organizadoras)

LITERATURA, CULTURA E SOCIEDADE

Coleção Pós-Graduação da UNIR

João Carlos Gomes

Júlio César Barreto Rocha

(Organizadores)

OLHARES DA DIVERSIDADE SOB OS SIGNOS DOS
ARQUIPÉLAGOS CULTURAIS DA AMAZÔNIA

Coleção Pós-Graduação da UNIR

Samilo Takara

Josemir Almeida Barros

Rosangela Aparecida Hilário

(Organizadores e Organizadora)

(REL)ATOS EDUCATIVOS:
EXPERIÊNCIAS E PERSPECTIVAS EM PESQUISA

Coleção Pós-Graduação da UNIR

Coleção Pós-Graduação da UNIR

Artur de Souza Moret

(Organizador)

BREVE DIAGNÓSTICO DO ESTADO DE 
RONDÔNIA: TEMAS PARA DISCUSSÃO

Coleção Pós-Graduação da UNIR

  
Enoque da Silva Reis

(Organizador)

Coleção Pós-Graduação da UNIR

Sonia Mari Shima Barroco

Graziela Lucchesi Rosa da Silva

Iracema Neno Cecilio Tada

(Organizadoras)

VIOLÊNCIA NA ESCOLA:
ENFRENTAMENTOS À LUZ DA PSICOLOGIA 

HISTÓRICO-CULTURAL

Coleção Pós-Graduação da UNIR

Karla Leandro Rascke
Valéria Moreira Coelho de Melo

(Organizadoras)

Amazônia(s) 
em História(s)
Diversidade, ensino e política

ENSINAR E APRENDER 
USOS DE FONTES E O 
ENSINO DE HISTÓRIA

Carlo Guimarães Monti
(Organizador)

 

COORDENAÇÃO PEDAGÓGICA: 
CONTRADIÇÕES E POSSIBILIDADES PARA A CONSTRUÇÃO 

DA GESTÃO DEMOCRÁTICA NA ESCOLA

Elenise Pinto de Arruda
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   Lavo
Esfrego
Deixo de molho
Esfrego novamente
Torço até a última gota
Esse velho e imundo coração

MEU REVERSO MEU REVERSO 

Elisa Maria Mattos

M
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9 788547 102005

ISBN 978-85-471-0200-5

Flávio de Mattos 

  Foi uma surpresa agradável 
descobrir a Elisa poeta. Em prosa, já 
conhecíamos a qualidade de seu 
texto. É, sem dúvida, a melhor 
escritora da família. Elisa tem uma 
multidão de fãs de seus “textões” no 
Facebook. São montões de likes e 
comentários, cada vez que ela nos 
brinda com um de seus relatos, 
sempre plenos de humor e de emoção. 
Seu humor é inteligente, sutil e, 
muitas vezes, cáustico. Já a emoção, 
essa é sempre escancarada, a ponto de 
nos levar, invariavelmente, às 
lágrimas. A poesia foi esgueirando-se, 
surgindo, de repente, em meio a posts 
despretensiosos do dia a dia, nas redes 
sociais. Pareciam, inicialmente, 
comentários ligeiros sobre as fotos 
que publicava. Mas a leitura atenta 
mostrava que não. Era uma poesia já 
madura, que vinha sendo bordada 
intimamente e só então revelada. O 
mundo visto pelos olhos da mulher 
forte e decidida, que o relata de peito 
aberto, vencendo qualquer receio. 
Desde o início desejei ver sua poesia 
reunida em um livro impresso, o velho 
veículo das palavras. E aqui o temos.

jornalista

Elisa Maria Mattos nasceu no Rio de 
Janeiro. Cresceu em Brasília. Filha de 
enfermeira e de ex-combatente e 
funcionário da Novacap, que integrou 
a equipe de Lúcio Costa na execução 
do projeto da Nova Capital.  Única 
mulher entre os cinco filhos, a família 
se mudou para  Brasília em 1965. Aos 
20 anos, ingressou no Ministério das 
Relações Exteriores, como servidora 
concursada, nível médio. Formada em 
j o r n a l i s m o ,  a b r i u  m ã o  d o 
funcionalismo público para dedicar-
se à profissão. Trabalhou no Correio 
Braziliense, Jornal de Brasília, Correio 
do Brasil  e TV Bandeirantes. É 
editora da TV Globo há 20 anos. Em 
2014, passou a divulgar sua poesia 
em três plataformas, Laranja: 
Wattpad, Blog e Facebook. Tem 
poemas publicados na antologia 
Palavras da Alma, que reúne poetas 
da língua portuguesa, editado na 
Holanda (2015); I Antologia da 
Academia Taguatinguense de Letras 
e I Coletânea de Poemas do Mulherio 
das Letras (2017). O poema Oração 
integra a I Coletânea Internacional do 
Mulherio das Letras pela Paz, edição 
bilíngue (português-inglês), lançado 
na Alemanha (2018). Meu Reverso é o 
primeiro livro autoral (2018). 

Zu
le
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a 
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e 
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Ana Maria Lopes é jornalista e 
poeta. Nasceu no Rio de Janeiro 
mas Brasília é sua cidade de ado-
ção. Publicou dois livro de poemas: 
Conversa com Verso (LGE) e Risco 
(Libris). Participou das antologias: 
Poetas Brasileiros Hoje (Shogun), 
Essas Águas (E-Book), Escriptonita 
(Patuá), Antologia de Poesias Mu-
lherio das Letras (Costelas Felinas), 
Antologia Mulherio das Letras /
Contos e Crônicas (Mariposa Carto-
nera) e Conexões Atlânticas (In-Fi-
nita Editora). Tem poemas publica-
dos em blogs e jornais do Brasil e de 
Portugal.

“Há mulheres que trazem o 
mar nos olhos/ Não pela cor/ Mas 
pela vastidão da alma/ E trazem a 
poesia nos dedos e nos sorrisos/ 
Ficam para além do tempo/ Como 
se a maré nunca as levasse”. Os ver-
sos de Sophia de Mello Breyner An-
dresen parecem escritos para Ana 
Maria Lopes e para este seu novo e 
belo livro, Mar remoto, com o qual 
nos brinda após Conversa com verso 
(2006) e Risco (2012). 

Segundo Pound, “a poesia 
é a mais condensada forma de ex-
pressão verbal”. E porque assim é, 
instiga o poeta a levar a linguagem 
às suas mais distantes fronteiras, 
a ultrapassá-las. Ana Maria Lopes 
aceita a provocação e reúne már-
tires, amores, sagas, personagens 
que habitam os mais variados ce-
nários deste mundo que ainda nos 
aceita. Alinha imagens corajosas 
para compor a sedução e o assom-
bro: “Apenas eu ficaria/ entre o pó e 
o caos/ no frio da falta/ ou como um 
rio/ que houvesse perdido/ sua foz.”

Sua poesia ora canta as que-
das, ora é ascensional – a exemplo 
do enredo de todas as vidas. Ainda 
que, no princípio, fosse o vazio, logo 
a água, mãe e regeneração, oferta a 
sua cura (“Nadei nas águas da chu-
va/ como se mar fosse/ flutuei com 
pedras no bolso/ até criar guelras”). 

Não se evoca oceanos sem a 
memória de nossas raízes lusas e, 
como Fernando Pessoa, em “Mar 
português”, Ana Maria Lopes “tem 
que passar além da dor”. Sabe que 
“Deus ao mar o perigo e o abismo 
deu,/ Mas nele é que espelhou o 
céu.” Em Mar remoto, “a leveza do 
fundo do mar” inspirou a poeta, 
trouxe-lhe vertigem e iluminamen-
to, “tanto, que confundiu/ seus cabe-
los de alga/ com a alma das marés” 
e nos permite, agora, a leitura pro-
vocadora dos versos que se seguem.

Alberto Bresciani 
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Guardados de Porão

Sireno Campos

 Teó�lo José Fernandes da Silva tem o olhar 
aguado de infância. O corpo a�orado em nascentes. E 
a  escr ita  encharcada de poesia .  Ao abrir, 
corajosamente, seus "Guardados de Porão", ele nos 
convida a caminhar a seu lado, guiados pela mão de 
Sireno Campos. E a nos fazermos meninos também.  
Inaugurando mundos, inventando sentidos, em um 
reino antigo..., mas tão bem cuidado! A maior 
riqueza desses porões, agora corajosamente abertos a 
visitação pública, talvez seja a revelação da alma 
infante, em sua rota mais genuína e secreta: o olhar de 
primeira vez, intuitivo e �losó�co; uma solitude 
contemplativa; a liberdade de quem se deixa navegar 
pela inteireza de cada momento. 
 Da escrita de Sireno transparecem 
cenários e vivências de um tempo em que a 
percepção era aguçada pelo convívio íntimo com a 
natureza e pela proximidade na cena familiar. Em 
rara aliança, as bagagens memorialística e literária 
caminham lado a lado, o escritor conduzindo o 
adulto ao seu menino, que ainda brinca, e como! – 
agora com as palavras – na ciranda da criação. Ou 
será que é o menino do texto “O graveto” que, num 
gesto �lial, oferta-o ao escritor para enxertar a 
palavra nas memórias de suas experiências 
fundantes? Para se ligar ao sagrado, em uma mística 
de zelo e reverência à vida? Para tomar consciência da 
�nitude?
 O que reconheço de extraordinário no 
livro de estreia do autor é o meticuloso trabalho de 
arqueologia de si mesmo, fertilizado pela prosa 
poética. Sua invejável �uência de linguagem, 
capacidade descritiva, apurada sensibilidade. 
Impressionam os detalhes, as sensações que 
caminham pelo que foi tecido subjetivamente, como 
que a dizer a nós, adultos, para prestarmos atenção 
aos gestos, vozes e olhares das crianças à nossa volta. 
E mergulharmos até o fundo do rio da vida para nos 
aprofundarmos na nossa criança. Tal como faz o 
autor nas águas dos rios da sua meninice. Águas 
perenes que banham seus guardados e os revelam – 
límpidos, profundos.

Alexandra Rodrigues
Escritora, psicóloga e professora

na Faculdade de Educação da
Universidade de Brasília - UnB

Que mundo estranho esse agora! Cheio de trapaças e atos

desumanos. Todo tempo, mesmo longínquo, é pequeno.

Fiz minha opção pelos momentos que não se diluem:

ainda sou o que fui.

                                                                     Sireno Campos

Teó�lo José Fernandes da Silva nasceu às margens do 
Rio São Francisco – Buritizeiro – MG, em 1949, de 
parto feito em casa, perto da boca da ponte. Ainda 
criança mudou-se com a família para a outra margem 
do rio – Pirapora. Viajava com frequência para a casa 
da avó materna no povoado de Cana Brava – MG, 
sempre em companhia da mãe. Aos dez anos de idade 
outra mudança, para as margens do Rio Paranaíba – 
Patos de Minas, onde desenvolveu o gosto pela 
literatura e pela música tendo participado do Centro 
Cultural Rui Barbosa – CCRB e do grupo musical 
“Os Indomáveis”, posteriormente renomeado “Os 
Argonautas”. Aos 19 anos foi para Ouro Preto – MG, 
onde se graduou em Engenharia Civil pela 
Universidade Federal de Ouro Preto – UFOP.  
Trabalhou como engenheiro rodoviário e de 
edi�cações em empresas particulares até ingressar na 
Universidade de Brasília – UnB, onde atuou na área 
de planejamento, contratação e �scalização de obras 
dentro e fora do Campus Universitário Darcy 
Ribeiro. Aposentou-se pela Fundação Universidade 
de Brasília - FUB em 2009, época em que também 
aposentou o engenheiro e assumiu dedicação 
exclusiva às artes: literária e musical. Frequentou, 
de 2010 a 2017, o Núcleo de Literatura do Centro 
Cultural da Câmara dos Deputados e, desde 2011, 
participa do Clube de Leitura do Lago Norte – BSB. 
Reside em Brasília. “Guardados de Porão” — 
memórias — seu primeiro livro, extraído da pena de 
seu inventado Sireno Campos.

teo�lofernandes@gmail.com
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Professor Anderson Silva
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Contribuições da Afipea-Sindical 
para reflexão e desenvolvimento 
institucional

Este livro faz parte das comemorações da Afipea-Sindical por 
ocasião de seus 35 anos e é uma homenagem da gestão Afipea por 
Direitos e Democracia (2019-2021) aos 56 anos do Ipea (1964-2020). 
Ele foi concebido como reflexão crítica ao próprio desenvolvimento 
institucional do Ipea, na esperança de que chegue ao seu 60º 
aniversário em melhores condições de trabalho e existência.
Sua especificidade foi ter sido produzido por pesquisadores e 
acadêmicos que, em diferentes momentos de suas trajetórias, 
tiveram o Ipea como seu objeto de investigação. Esse olhar externo 
nos pareceu interessante, não apenas por revelar a importância do 
Ipea como think thank produtor de conhecimento e recomendações 
no campo do planejamento e das políticas públicas brasileiras, mas 
principalmente, por recuperar e desnudar aspectos da sua história 
institucional. De pesquisador a pesquisado, o Ipea passa a ser, neste 
livro, o objeto a ser avaliado, e os capítulos o fazem sob ângulos 
distintos e complementares. 
Abordam o Ipea a partir das suas funções intrínsecas principais: o 
planejamento governamental, a assessoria direta, a pesquisa aplicada 
e a capacitação de servidores, todas encaradas como funções de 
Estado. Adicionalmente, enfocam temas e histórias específicas, 
todas elas relevantes – mas obviamente não exclusivas – para uma 
compreensão mais contextualizada acerca do Ipea em ação.
Em comum, a percepção de que o Ipea tem sido um órgão do 
Estado brasileiro tão importante (em termos de capacidades técnicas 
instaladas e enorme potencial produtivo) quanto subaproveitado pelos 
mais altos escalões da República, razão pela qual tem convivido com 
uma aparente (ou será permanente?) crise institucional identitária, 
relacionada tanto às suas missões e funções precípuas, como ao seu 
ethos organizacional e cultural primordial.
É, enfim, com essa dupla missão em mãos – a profissionalização da 
sua gestão cotidiana e a politização da sua atuação pública – que a 
Afipea chega à sua maturidade institucional e se projeta ao futuro.

Vida longa e próspera!
Boa leitura!
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OOss  aauuttoorreess  ddeeppooiiss  ddee  aannaalliissaarreemm  ooss  pprroobblleemmaass  
ccrriiaaddooss  ppeellaa  ""âânnccoorraa  ccaammbbiiaall""  ddoo  PPllaannoo  RReeaall  ee  
ppeerrccoorrrreerreemm  ttooddaass  tteeoorriiaass  ssoobbrree  iinnffllaaççããoo  ee  ssoobbrree  jjuurrooss  
ddeessddee  ooss  eeccoonnoommiissttaass  cclláássssiiccooss,,  nneeoocclláássssiiccooss,,  kkeeyynneessiiaannooss  ee  
aattuuaaiiss,,  ffaazzeemm  uummaa  aannáálliissee  ddaa  ccrriissee  aattuuaall  ee  mmoossttrraamm  aa  
iinnccoonnssiissttêênncciiaa  ddeessssaa  tteeoorriiaass,,  aass  ccoonnttrroovvéérrssiiaass  eennttrree  aass  
ddiivveerrssaass  ""eessccoollaass  aaccaaddêêmmiiccaass""  ee  ooss  ""ddeessaassttrreess""  ccaauussaaddooss  nnooss  
ddiivveerrssooss  ppaaíísseess  ppeellaa  pprreeddoommiinnâânncciiaa  ddeessssaass  tteeoorriiaass..  

EEmm  ffaaccee  ddeessssaass  cciirrccuunnssttâânncciiaass  ffaazzeemm  uummaa  rreevviissããoo  ddaa  
tteeoorriiaa  ddee  IIrrvviinngg  FFiisshheerr  ee  JJoosseepphh  AAuugguusstt  KKnnuutt  WWiicckksseellll  ddaa  
TTQQMM  --  TTeeoorriiaa  QQuuaannttiittaattiivvaa  ddaa  MMooeeddaa  ee  mmoossttrraamm  qquuee  aa  
ccoonnssiiddeerraaççããoo  ddaa  vveelloocciiddaaddee  ddee  cciirrccuullaaççããoo  ddaa  mmooeeddaa  aaoo  
iinnvvééss  ddaa  vveelloocciiddaaddee--  rreennddaa  aaddmmiittiiddaa  ccoommoo  ccoonnssttaannttee  ddee  
AAllffrreedd  MMaarrsshhaallll,,  ppooddeerriiaa  tteerr  eevviittaaddoo  ooss  ggrraavveess  pprroobblleemmaass  
ddee  ddeesseemmpprreeggoo,,  ffaallêênncciiaass  ddee  eemmpprreessaass  ee  aattrraassooss  nnoo  
ccrreesscciimmeennttoo  ccoommoo  rreessuullttaaddoo  ddaass  ppoollííttiiccaass  mmoonneettáárriiaass  
aapplliiccaaddaass  nnoo  BBrraassiill  ee  nnoo  mmuunnddoo..  

AA  vveelloocciiddaaddee--rreennddaa  aaddoottaaddaa  ppeellaa  pprrooffiissssããoo  ee  ppoorr  
ttooddooss  tteeóórriiccooss  ddeeppooiiss  ddeelleess  aattéé  hhoojjee  ffooii  aa  ccaauussaa  ddaa  
iinnccaappaacciiddaaddee  ddee  ccoommpprreeeennddeerreemm  oo  qquuee  éé  aa  iinnffllaaççããoo..  PPoorr  
iissssoo  pprroovvooccaarraamm  ooss  ""ddeessaassttrreess""  eeccoonnôômmiiccooss  qquuee  nnoo  BBrraassiill  
ccoomm  aa  ppoollííttiiccaa  ddee  jjuurrooss  mmuuiittoo  aallttooss  lleevvaarraamm  aa  ggrraavvee  ccrriissee  
qquuee  oo  PPaaííss  aattrraavveessssaa..  

OOss  aauuttoorreess  ssee  aavveennttuurraamm  aa  pprrooppoorr  uummaa  nnoovvaa  
ppoollííttiiccaa  mmoonneettáárriiaa  qquuee  ccoonnttrroollaa  aa  iinnffllaaççããoo  sseemm  eesssseess  
pprroobblleemmaass..  

OO  eeqquuíívvooccoo  ddaass  iinntteerrpprree--
ttaaççõõeess  ssoobbrree  oo  tteerrmmiinnoo  aabbrruuppttoo  
ddaa  hhiippeerriinnffllaaççããoo  nnaa  AAlleemmaannhhaa  
eemm  11992233,,  ddee  tteerr  ssiiddoo  aa  âânnccoorraa  
cc aa mm bb ii aa ll   qq uu ee   pp aa rr aa ll ii ss oo uu   aa  
iinnffllaaççããoo,,   ffooii   ddeemmoonnssttrraaddoo  
ccoomm  ccllaarreezzaa  ppeellooss  aauuttoorreess,,  
mmoossttrraannddoo  qquuee  ffooii  oo  rreessppoonnssáávveell  
ppeellaa  âânnccoorraa  ccaammbbiiaall  ddoo  PPllaannoo  
RReeaall  ee  ppeelloo  ddeessaassttrree  ddaa  ppoollííttiiccaa  
ddee  jjuurrooss  eelleevvaaddooss  ee  qquuee  nnããoo  ffooii  
eellaa  qquuee  rreedduuzziiuu  aa  iinnffllaaççããoo..  
MM oo ss tt rr aa mm   qq uu ee   uu mm aa   nn oo vv aa  
ii nn tt ee rr pp rr ee tt aa çç ãã oo   dd aa   tt ee oo rr ii aa  
qquuaannttiittaattiivvaa  ddaa  mmooeeddaa  ddee  IIrrvviinngg  
FFiisshheerr  ee  KKnnuutt  WWiicckksseellll  ppeerrmmiittee  
ccoommpprreeeennddeerr  oo  ppoorrqquuee  aa  bbaassee  
mmoonneettáárriiaa  ccrreessccee  mmuuiittoo  mmeennooss  
ddoo  qquuee  oo  íínnddiiccee  ddee  iinnffllaaççããoo..  
MMoossttrraamm  qquuee  AAnnddrréé  LLaarraa  
RReesseennddee  eemm  sseeuu  nnoovvoo  lliivvrroo  
ttrroouuxxee  uummaa  eexxttrraaoorrddiinnáárriiaa  
ccoonnttrriibbuuiiççããoo  ppaarraa  aa  cciiêênncciiaa  
eeccoonnôômmiiccaa  mmooddeerrnnaa  ee  aappeessaarr  
ddaass  ccrrííttiiccaass  ddee  sseeuuss  ccoolleeggaass  ddee  
pprrooffiissssããoo  eessttáá  rreepplleettoo  ddee  rraazzããoo  
ee  rreepprreesseennttaa  uumm  aavvaannççoo  mmuuiittoo  
gg rr aa nn dd ee   nn ee ss ss aa   "" cc ii êê nn cc ii aa .. ""  
SS ee   cc oo mm pp aa rr tt ii ll hh aass ss ee   dd ee ss tt aa  
ccoonnttrr iibbuuii ççããoo  ddooss   aauuttoorreess  
ppooddeerriiaa  rreessoollvveerr  mmuuiittooss  ddooss  
pp rr oo bb ll ee mm aa ss   dd aa   ee cc oo nn oo mm ii aa  
ppoollííttiiccaa  aattuuaall..  

OOss  aauuttoorreess  ddeemmoonnssttrraamm  
ccoomm  ttooddaa  ccllaarreezzaa  aa  ffaattuuiiddaaddee  ddaass  
tteeoorriiaass  oorrttooddooxxaass  ddee  ccoonnttrroollee  
ddaa  iinnffllaa--ççããoo  ee  ooss  ddeessaassttrreess  
ee cc oo nn ôô mm ii cc oo ss   ee   pp oo ll íí tt ii cc oo ss  
pprroovvooccaaddooss  ppoorr  eellaass..  MMoossttrraamm  
qquuee  ooss  eeccoonnoommiissttaass  sseegguuiirraamm  
eessssaass  tteeoorriiaass  ddeessddee  oo  iinníícciioo  ddoo  
ssééccuulloo  XXXX  ee  qquuee  nnoo  BBrraassiill  
ffuunnddaammeennttaarraamm  aa  ppooll íítt iiccaa  
mmoonneettáárriiaa  ddee  jjuurrooss  mmuuiittoo  
eelleevvaaddooss  qquuee  rreessuullttaarraamm  eemm  
uummaa  ddíívviiddaa  ppúúbblliiccaa  pprróóxxiimmaa  ddoo  
PPIIBB  ee   ddee   rreedduuççããoo   mmuuii ttoo  
ggrraannddee  ddaass  ddiissppoonniibbiilliiddaaddeess  
oorrççaammeennttaarriiaass  ppaarraa  aatteennddeerr  
aa   pp oo pp uu ll aa çç ãã oo ,,   nn aa   ss aa úú dd ee ,,  
eedduuccaaççããoo,,  sseegguurraannççaa  ppúúbblliiccaa  ee  
iinnvveessttiimmeennttooss..  MMoossttrraamm  qquuee  aa  
âânnccoorraa  ccaammbbiiaall  ddoo  PPllaannoo  RReeaall  ffooii  
aa   rree ssppoonnssáávvee ll   ppee ll oo   ccoomm--
pprroommeett iimmeennttoo  ddaass   ccoonnttaass  
eexxtteerrnnaass  ee  ppeellaass  ccrriisseess  ddee  
BBaallaannççoo  ddee  PPaaggaammeennttooss  ddee  
11999955,,  11999977,,  11999988  ee  22000022  ee  ppeellaa  
ddeessiinndduussttrriiaall iizzaaççããoo  ccoomm  aa  
mmaannuutteennççããoo  ddoo  RReeaall  mmuuiittoo  
vvaalloorriizzaaddoo..  OO  lliivvrroo  éé  uumm  ddeessaaffiioo  
aaooss  eeccoonnoommiissttaass  aaccaaddêêmmiiccooss  qquuee  
aappooiiaarraamm  eessssaa  ppoollííttiiccaa  ee  aass  ssuuaass  
tteesseess  ddee  iinnffllaaççããoo  iinneerrcciiaall..  

  OO  GGaarrrroottee  
nnaa  EEccoonnoommiiaa  

BBrraassiilleeiirraa  
––    2244  AAnnooss  ddee  OOrrttooddooxxiiaa  FFiinnaanncceeiirraa  ––  
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  AAnnddrréé  LLuuiiss  ddee  JJeessuuss  
RReeyynnaallddoo  DDiiaass  ddee  MMoorraaeess  ee  SSiillvvaa  

EEDDIITTOORRAA  GGRRÁÁFFIICCAA  EE  
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Tel.: (61) 3224-2269
Fax: (61) 3226-9756

É preciso sacudir pelas entranhas 
os cegos que não querem ver e os surdos que não

querem ouvir. Entre outras razões, 
porque não queremos que o Brasil se 

transforme num país de mudos.
Astrojildo Pereira 

A Fundação, que tem como patrono Astrojildo Pereira, é um novo instrumento 
para análise e discussão das complexas questões da atualidade aberto a todo e qualquer 
cidadão independentemente de ser fi liado ou não à agremiação partidária e de suas 
concepções políticas e fi losófi cas. Instituída pelo Partido Popular Socialista, destina-
se ao estudo e à refl exão crítica da realidade, na construção de referências teóricas e 
culturais que incidam sobre as lutas democráticas da sociedade brasileira.

Permitam chamar-lhes a atenção para os artigos do senador 
Cristovam Buarque e do deputado Roberto Freire, publicados 
na última edição desta revista. Em “Sintonia com o povo e o 
futuro” e “Contemporâneos do futuro”, eles analisam, com 
muita propriedade, o novo tempo que o Brasil e o mundo estão 
vivenciando e apresentam formas de como o cidadão e a sociedade 
no seu conjunto podem enfrentar esta realidade tão complexa e 
delicada. Perdoem-me se abuso da gentileza do leitor, mas acho 
que eles não podem deixar de ser lidos e discutidos por quem 
está interessado a atravessar o Rubicão em que fomos inseridos.

Carlos Alenquer, jornalista (Belo Horizonte-MG)

Como leitor habitual da Política Democrática, gostaria de destacar 
algo que ainda não vi ninguém registrar aqui. Trata-se da orelha, 
Estante, colocada no lado direito da revista e que, a cada quatro 
meses, nos oferece publicações as mais variadas, a fi m de que 
escolhamos e adquiramos as que nos interessam. Devo confessar-
lhes que sempre compro uns quatro a seis exemplares por ano 
dentre os apresentados e geralmente eles me deleitam.

Alcides Ribeiro Soares, economista (São Paulo-SP)

O país e o mundo passam por alguns sintomas de obscurantismo. 
Ainda bem que a Política Democrática nos alivia, ajudando-nos a 
pensar o presente, a fi m de que possamos refl etir melhor o futuro, 
tanto do Brasil quanto da humanidade. As questões próprias ao 
pensamento humano não podem ser sufocadas, é necessário 
renovar a cada instante a inquietação latente em cada um de nós, 
e essa publicação – das poucas, aliás, infelizmente – cumpre um 
papel extraordinário.  

Danúbio Rodrigues, jornalista e historiador (Brasília-DF)
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A reivindicação que intitula o livro – um lugar no 
mundo – revela a busca de dar perspectiva cosmopolita 
ao que é suposto como um lugar político pródigo em 
particularidades, entre as quais a de ser um lugar 
compartilhado por diversos lugares nacionais. A ideia de 
América Latina enquanto substantivo coletivo, singular e 
plural, não é posta em discussão, mas tomada como 
premissa. Não há interpelação do coletivo por uma pauta 
nacional, a la Manoel Bon�m, por exemplo. Mas há 
interpelação de representações correntes, consagradas, 
sobre o que seja a identidade política desse continente. A 
interpelação de Aggio vem do que há de universal na 
experiência particular. Um universal culturalmente 
�ncado num extremo ocidente, mas cujo nome é, como 
no centro, democracia, e o sobrenome, política.  

O resultado, naturalmente, não é só história, nem 
se encaminha a uma história de ideias. A história, no caso, 
é ferramenta de ofício, manejada com perícia técnica e 
honestidade intelectual para expor uma visão de mundo 
que é, antes e ao cabo de tudo, política. Assim pode-se 
entender a coerente, rigorosa e inteligente submissão de 
um conjunto de temas politicamente nobres – já que 
mundanos – ao crivo vivaz de um pensamento político 
idem. É esse pensamento que empresta unidade às partes 
em que se divide o livro.

É por esse �ltro cultural (da cultura da matriz 
ideológica referida) que passam todos os temas 
abordados na coletânea, escolhidos a partir de um 
cardápio engendrado pela vida intelectual do próprio 
autor. Temas que, em parte, saltam de textos agora 
revistos, mas originalmente escritos ao longo de sua 
trajetória acadêmica e publicística. Ao lado da marca 
autoral, no livro reluz a aposta de Aggio numa experiência 
intelectual coletiva. 

Paulo Fábio Dantas Neto
Doutor em Ciência Política pela Iuperj e professor do
Departamento de Ciência Política da Universidade 
Federal da Bahia. 

Alberto Aggio

UM LUGAR 
NO MUNDO

Estudos de história política 
latino-americana

Falar em marxismo de matriz comunista (Evoé, 

Gildo Marçal Brandão!) na América Latina, categoria 

geográ�ca, política e cultural desde sempre imprecisa, 

com a qual espíritos rebeldes e/ou teimosos seguem 

querendo e buscando se identi�car, é falar de galhos 

político-culturais de um tronco quase imaginário. 

Variados em caracteres, alguns desses galhos estão 

mortos, outros sobrevivem pela referida teimosia. Mas 

um deles insere-se, na história política e intelectual do 

nosso continente, como uma “corrente subterrânea”, mais 

ou menos tal qual a imagem que Raymundo Faoro tinha 

de certo liberalismo no Brasil. Tem papel não desprezível 

na construção da democracia política nesse quadrante do 

mundo sem jamais ter alcançado nele a condição de 

corrente hegemônica, sequer a de corrente orgânica, em 

partidos políticos relevantes. 

Embora seja, efetivamente, uma tradição política – 

que adotou Gramsci como “seu” autor para entender 

democraticamente um contexto e não como pretexto de 

proselitismo socialista, ou álibi legitimador de políticas 

pequenas – essa esquerda vê-se algo exilada da vida 

política do continente. Nesse mundo particular opera, 

com relativo êxito e poucas exceções, outra esquerda, 

situada na contramão dessa tradição reformista, 

democrática e republicana. O livro que Alberto Aggio nos 

oferece evoca o ethos político dessa corrente 

(encapsulada?), sendo, em suas linhas mais �rmes e 

gerais, uma incursão desse ethos sobre um terreno 

assumidamente movediço: o de dar sentido a uma 

história política latino-americana. 
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A marca de um grande autor, como Gramsci, está na 
capacidade de sua obra ter sabido não só formular uma compreensão 
das questões presentes em seu tempo, como também, bem para 
além delas, ter deixado um repertório de validade permanente 
a transcender a circunstância em que foi produzida. No caso de 
Gramsci, envolvido com os problemas da sua sociedade como sempre 
esteve, havia a plena consciência de que a sua reflexão, tendo como 
ponto de partida o aqui e o agora, não deveria se deter na casuística 
dos fatos presentes, mas sim sondar o que havia de universal em 
suas manifestações. E foi sob essa inspiração que, em suas palavras 
iniciais nas Cartas do Cárcere, fez estampar a orgulhosa divisa für 
ewig (para sempre).

Gramsci, como é sabido, escreveu os textos dos Cadernos, que 
começara a redigir em 1929, três anos após sua prisão pela polícia 
política do fascismo italiano, sob a forma de fragmentos a serem 
desenvolvidos sistematicamente quando viesse a oportunidade, 
que não veio, pois morre em 1937 na condição de prisioneiro. 
Embora a atenção crítica do autor se dirigisse para um elenco muito 
diversificado de questões, indo da literatura à política e à filosofia, 
passando por uma refinada intervenção em economia política, seus 
múltiplos objetos, contudo, sempre estavam aplicados para uma 
única direção: exausto o ciclo aberto pela revolução de 1917, quais as 
novas circunstâncias com que se confrontava a luta pelo socialismo 
e que inovações teóricas eram exigidas a fim de levá-la à frente.

Apartado do convívio social, a matéria-prima das suas reflexões 
em os Cadernos será a da sua rica experiência, primeiro, como a de 
militante político e, depois, como a de dirigente do Partido Comunista 
Italiano (PCI), que serão processadas à luz das informações que recebe 
sobre o estado de coisas reinante no país, no partido e no mundo, da 
sua cunhada Tânia Schucht e do seu amigo Piero Sraffa, um brilhante 
economista radicado na Inglaterra, ambos com permissão para visitá-
lo na prisão. Graças a eles, Gramsci se mantém antenado com os fatos 
da política italiana e da cena internacional, nos anos dramáticos de 
emergência do nazismo na Alemanha, com indisfarçáveis sinais 
de guerra iminente entre as principais potências europeias, e de 
consolidação do regime fascista em seu país. 

Se as suas referências políticas, antes da prisão, já vinham 
mudando, em particular na caracterização do que deveria ser a 
estratégia do movimento socialista no Ocidente em oposição àquela 
que tinha preponderado na Rússia, uma formação econômico-social 
de tipo oriental, os Cadernos testemunham o triunfo teórico do seu 
autor sobre essa decisiva questão. 

Graças a seu marxismo aberto e criativo, aliado a uma biografia 
impregnada de densidade histórica e drama pessoal, Antonio Gramsci 
converteu-se ao longo do século XX num dos mais discutidos e 
frequentados pensadores políticos. Hoje, é referência decisiva para o 
conhecimento crítico da realidade. No Brasil, sua fortuna é um fato 
à parte, dada a receptividade pioneira que Gramsci teve nos anos 
1960 e dada, ainda mais, a rápida disseminação que seus conceitos e 
seu particular modo de pensar o mundo tiveram nos mais variados 
campos dos estudos políticos e sociais. 

O presente volume explora aspectos da reflexão de Gramsci 
ainda não inteiramente explorados pelos estudiosos brasileiros. São 
escritos históricos e teóricos de importantes especialistas italianos 
que mostram tanto o vigor da concepção política gramsciana quanto 
a originalidade de suas reflexões filosóficas e o efeito que sua obra 
máxima – os Cadernos do cárcere – teve sobre o socialismo de sua 
época e sobre o que veio depois. 

Encontra-se aqui uma excelente oportunidade para que se 
aprofunde o diálogo com esse “clássico” do século XX que persiste, a 
cada leitura, sempre mais valioso para que se compreenda o mundo 
que nos cerca e desafia.  

Marco Aurélio Nogueira

Se no Oriente o Estado era muito poderoso, enquanto 
seria fraca e gelatinosa a sociedade civil sobre a qual se assentava, 
no caso de colapso das suas estruturas de poder, ele se tornava 
vulnerável à apropriação por parte dos seus adversários. No 
Ocidente, diversamente, em razão da complexidade e do vigor da 
sua sociedade civil, uma tentativa de conquista do Estado por parte 
de um grupo antagonista teria de se confrontar com uma rede de 
trincheiras – as agências privadas de hegemonia, no léxico do autor –  
com ele intimamente articulada e que consistiria em um sistema 
intransponível em defesa da ordem estabelecida. 

As repercussões dessa nova concepção do Estado ocidental 
moderno, visto como um aparelho de coerção encouraçado por um 
consenso socialmente produzido nas agências da sociedade civil, 
implicava um giro radical na estratégia do movimento socialista: a 
ênfase no político-militar deveria ceder lugar ao político-cultural, à 
luta pela hegemonia da direção da vida social. Tal operação teórica, 
presente em germe em textos anteriores à sua prisão, como em A 
Questão Meridional, somente ganham sua plena expressão em 
Os Cadernos, assim como sua experiência juvenil nos conselhos 
operários de Turim, nas primeiras décadas do século, vai aguardar 
o momento de reflexão no cárcere para se converter nas páginas 
clássicas sobre o americanismo e o fordismo. 

Gramsci revive na prisão, sob a forma de um pensamento 
refletido, o seu passado, daí extraindo teoria nova, o que lhe vai 
permitir observar a cena contemporânea com categorias originais, 
instituindo um campo próprio para o estudo do processo de 
modernização capitalista, em particular na modalidade de 
modernização autoritária, tal como em suas análises sobre o 
corporativismo italiano. A precocidade e o alcance de sua pesquisa 
teórica sobre esse assunto, antecipando-se em décadas a feitos da 
ciência política contemporânea, são bem indicados na formulação 
do seu conceito de revolução passiva, sua maior contribuição para 
os estudos dedicados à mudança social, hoje de uso generalizado.

Nessa coletânea de artigos de importantes especialistas 
italianos na obra gramsciana, reunida por Luiz Sergio Henriques e 
Alberto Aggio, respeitados intérpretes do legado do genial sardo – o 
prefácio deles não se pode não ler –  o leitor encontrará um bom 
mapa do estado das artes e do tipo de recepção contemporâneos às 
extraordinárias criações deste grande autor que foi Gramsci. 

Luiz Werneck Vianna
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Bonita colcha de retalhos

Sentado no banco da vida, contemplando o 
universo das recordações, como se estrelas estivessem 
a brilhar no céu das minhas lembranças, comecei a 
sentir saudades do tempo da juventude e dos cama-
radas que, como eu, tinham um sonho de modificar 
o mundo. Da divagação, despertei para o tempo real. 
Veio-me a intenção de construir a história do Parti-
do Comunista Brasileiro (PCB) no Amazonas. De re-
pente, comecei a ver companheiros descendo à cova, 
a palmo medida, exatamente a terra que queriam ver 
dividida, como diz o poeta naquela bela canção. Eram 
camaradas históricos. 

Saltou-me a necessidade de juntar os retalhos 
da história, tentando unir a imensa e bonita colcha 
do PCB amazonense. Colcha que, por muitos anos, 
agasalhou sonhadores revolucionários que pensavam 
um dia transformar a sociedade, a tal ponto que o 
ser humano não fosse tratado com desigualdade em 
relação ao outro e que todos trabalhassem e fossem 
devidamente remunerados. Enfim, uma sociedade 
em que todos tivessem oportunidades iguais, acesso à 
educação, à saúde, ao trabalho e ao lazer. 

Era o sonho do PCB, sonho de todos aqueles 
que, com justo orgulho, abraçaram esta sigla. Para nós 
que estávamos envolvidos na luta, os erros, equívocos 
e desvios não tinham a mesma conotação das críticas 
dos nossos adversários. O que tínhamos em foco era 
o sonho de viver lutando pelo direito de sonhar um 
Brasil e resto do mundo melhor. 

Fui à caça de documentos, fotos, jornais e princi-
palmente gravações de relatos históricos de velhos cama-
radas que tive a felicidade de realizar. De outros, ouvi suas 
histórias através dos seus filhos que esboçavam um misto 
de orgulho na lembrança da luta de seus pais, alguns nem 
tanto ao esquivarem-se a falar do passado deles.   

Nesta juntada de recordações, entre uma his-
tória e outra, ou em todas, ficou revelado o espírito 
de luta do nosso PCB formado por todos nós. Veem 
à tona os acertos e os erros do Partido, assim como o 
amor, a dedicação e o empenho que cada um dos fiéis 
militantes dedicava a essa luta.

O PCB tinha, na sua constituição, uma coisa 
muito interessante. Além da rígida disciplina, ensinava 
o espírito de camaradagem, de coleguismo e de soli-
dariedade com o próximo. O incentivo à leitura e ao 
estudo era outra dádiva do velho Partidão.  

No decorrer deste livro, o leitor poderá fazer, 
segundo sua concepção, uma análise dos acertos e, 
dos erros cometidos, à época, pelo Partido. Assinalo, 
também, que uma das práticas mais salutares e dignas 
de registro deste Partido era a coragem e o despren-
dimento de não escamotear os seus erros. A crítica e 
a autocrítica nunca foram ato depreciativo ao PCB,  
nunca ele sentiu-se diminuído ou ofendido por ser 
alvo de crítica, ao contrário de outros partidos de es-
querda que, na evidência do erro, negavam ou esca-
moteavam a verdade dos fatos. 

No final da leitura deste livro, você se verá à 
frente do nome de alguém que conheceu, ou é pai de 
amigo ou amiga, ou tem com ele alguma afinidade. 
Não importa. O essencial é tomar conhecimento de 
homens e mulheres que, qualquer que seja sua dimen-
são na sociedade, deram sua contribuição, pequena ou 
grande, à LIBERDADE DEMOCRÁTICA neste País. 

Elimar Pinheiro do Nascimento

UM MUNDO DE 
RISCOS E DESAFIOS

Conquistar a sustentabilidade, reinventar a 
democracia e eliminar a nova exclusão social

Prefácio de Cristovam Buarque
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Conquistar a sustentabilidade, reinventar a dem

ocracia e elim
inar a nova exclusão social

SSoobbrree  oo  AAuuttoorr
EElliimmaarr  PPiinnhheeiirroo  ddoo  NNaasscciimmeennttoo,,  mmeemmbbrroo  ddoo  CCoonnsseellhhoo  CCuurraaddoorr  ddaa  
FFuunnddaaççããoo  AAssttrroojjiillddoo  PPeerreeiirraa  ((FFAAPP)),,  éé  ssoocciióóllooggoo,,  ccoomm  ddoouuttoorraaddoo  nnaa  
UUnniivveerrssiiddaaddee  RReennéé  DDeessccaarrtteess  --  PPaarriiss  VV,,  ee  pprrooffeessssoorr  ppeerrmmaanneennttee  ddooss  
pprrooggrraammaass  ddee  PPóóss--GGrraadduuaaççããoo  ddoo  CCeennttrroo  ddee  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  
SSuusstteennttáávveell  ddaa  UUnniivveerrssiiddaaddee  ddee  BBrraassíílliiaa  ((CCDDSS//UUnnBB))  ee  ddoo  CCeennttrroo  ddee  
CCiiêênncciiaass  ddoo  AAmmbbiieennttee  ee  SSuusstteennttaabbiilliiddaaddee  ddaa  AAmmaazzôônniiaa  ddaa  UUnniivveerrssiiddaaddee  
FFeeddeerraall  ddaa  AAmmaazzôônniiaa  ((UUFFAAMM))..  FFooii  pprrooffeessssoorr  ddaa  UUnniivveerrssiiddaaddee  ddee  
EEdduuaarrddoo  MMoonnddllaannee  ddee  MMaappuuttoo  ((11997777--11997799)),,  ddaa  FFeeddeerraall  ddaa  PPaarraaííbbaa  
((11997799--11998855)),,  ddaa  FFeeddeerraall  ddee  PPeerrnnaammbbuuccoo  ((11998855--11998877)),,  ddaa  
UUnnBB//SSoocciioollooggiiaa  ((11998877--22000077))  ee  ddaa  UUnnBB//CCDDSS  ((22000077--22001155));;  cchheeffee  ddaa  
aasssseessssoorriiaa  eessppeecciiaall  ddoo  ggoovveerrnnoo  CCrriissttoovvaamm  BBuuaarrqquuee  nnoo  DDFF  ((11999955--11999988));;  
ddiirreettoorr  ddoo  CCDDSS//UUnnBB  ((22000077--22001111))  ee  ttééccnniiccoo  ddaa  CCoommiissssããoo  ddee  CCiiêênncciiaa,,  
TTeeccnnoollooggiiaa  ee  CCoommuunniiccaaççããoo  ddoo  SSeennaaddoo  ((22001155--22001166))..  

As incertezas rodeiam e tecem o contexto e a 
trajetória da vida dos humanos, sobretudo 
na  soc i edade  moder na ,  em que  o 
movimento é uma de suas características 
marcantes. Fenômeno agravado, nos últimos 
anos, pela velocidade que as mudanças 
tecnológicas e sociais ganharam. Assim, os 
riscos cresceram: de convulsões sociais, de 
epidemias, de desaceleração econômica 
desastrosa, de nova guerra nuclear, entre 
outros. Os mais graves desses riscos têm três 
leitos, que organizam este livro. O primeiro 
reside na crise ambiental, com o crescimento 
de seus impactos negativos, como o 
aumento dos eventos climáticos críticos. O 
segundo encontra-se na ruptura do princípio 
da igualdade, que alimentou uma das 
melhores invenções humanas, a democracia. 
O terceiro está nos efeitos possíveis da 
aceleração das inovações tecnológicas sobre 
a  v i d a  s o c i a l ,  c o m  a u m e n t o  d a s 
desigualdades mundiais e intranacionais e a 
formação de uma nova exclusão social. Os 
desafios decorrentes desses riscos são claros: 
como conquistar a sustentabilidade e evitar o 
desastre ambiental, previsto por Gilding, 
en t r e  ou t ro s ?  Como r e inven t a r  a 
democracia, atribuindo-lhe capacidade de 
responder às demandas imediatas dos 
humanos, articuladamente às medidas para 
garantir o seu futuro? Como evitar a nova 
exclusão social que ameaça nos dividir em 
duas espécies, com a criação de um grupo de 
humanos economicamente desnecessários, 
socialmente vistos como perigosos e 
politicamente incômodos, pois discordantes 
da elite? O livro aborda estes temas na 
esperança de criar uma alternativa, na crença 
de que tendência não é destino. E, este, 
encontra-se em nossas mãos, em nossos 
processos decisórios do dia a dia. 

uclides da Cunha, autor da mais Econsagrada reportagem brasileira, 
costumava falar da existência, nos 

sertões, de “tragédias espantosas, para todo 
sempre perdidas”. Neste livro, Jorge Oliveira, 
repórter de hoje, cuida de que não se delete a 
memória de episódios trágicos do sertão de 
nossos tempos, toda uma gesta macabra de 
crimes e vinditas que ele, por ossos do ofício, 
acompanhou de perto em muitos casos. Tal 
saga, como não teve ainda suas causas básicas 
removidas ou alteradas em profundidade, 
pode sempre  voltar  à  tona,  de  forma 
recalcitrante ou residual.
São crimes – não raro com a tolerância e a 
conivência de governantes e magistrados 
ajoelhados – do resistente coronelismo 
político, do domínio econômico, do atraso 
social, da hipocrisia religiosa e de conceitos 
de honra e de justiça singulares e extremados. 
“Tá vendo aquele homem? Foi ele que matou 
seu pai”, aponta ao menino de cinco anos a 
matriarca, preparando-o desde cedo para a 
vingança, consumada logo que o garoto chega 
à idade de matar. 
O fundo do quadro é a miséria, agravada nos 
períodos de seca, quando o esgotamento das 
mínimas esperanças provoca a arribação 
humana rumo às metrópoles. No lancinante 
capítulo dedicado a essas viagens nos trens 
dos retirantes, temos uma evidência de 
ligação direta entre penúria e violência: a mãe 
esquálida atira pela janela do vagão em 
movimento o �lho pequeno que acaba de 
morrer de fome em seus braços.
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orge Oliveira, jornalista e cineasta, está no Jjornalismo desde 1964. Começou em Maceió a 
carreira de repórter, que se consolidaria nos 

principais jornais do país, quando se mudou para o 
Rio de Janeiro em 1969.
Em 1980 conquistou o Prêmio Esso de Jornalismo com uma série de reportagens sobre 
energia nuclear, publicada no Jornal de Brasília. Em O Globo, ganhou o prêmio DER de 
Reportagem em 1973. 
No cinema, dirigiu documentários que renderam as suas obras mais de 20 prêmios. O 
longa-metragem Perdão, Mister Fiel, um de seus �lmes, recebeu 14 prêmios em festivais de 
cinema. E Olhar de Nise, lançado em 2015, sobre a psiquiatra Nise da Silveira, criadora do 
Museu da Imagem do Inconsciente, foi várias vezes premiado no Brasil e no exterior. 
Em 2013, foi homenageado na Brazilian Endowment for the Arts (BEA), em Nova Iorque, 
com a exibição das suas obras. 
É autor dos livros: Eu não matei Delmiro Gouveia (Maior erro judiciário do Brasil), Curral da 
morte, Muito prazer, eu sou a morte e Campanha política: como ganhar uma eleição – 
regras e dicas. 
Com o Máfia das Caatingas, o escritor encerra a trilogia que começou com Curral da morte 
e Muito prazer, eu sou a morte.

elena Fernandes é uma artista portuguesa que veio de HAngola. Viveu os horrores da guerra, fugiu dela, 
renunciou, recomeçou, superou. Tudo está em sua 

arte: suas vivências, suas dores, suas descobertas. Seus quadros 
mostram uma evolução cada vez mais consolidada na 
interpretação do comportamento e da alma humana, quiçá da 
própria alma da artista. Por isto, Helena Fernandes não teve 
di�culdade em interpretar as dores e as angústias da gente do 
Nordeste do Brasil. Ao contrário, foi com enorme sensibilidade 
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Frequentemente o cenário escolhido para a 
morte como punição ou vingança, na maioria 
das vezes encomendada a pistoleiros pagos dos 
vários sindicatos do crime, é a feira semanal do 
lugar, principal acontecimento da vida de 
dezenas de cidades e povoados sertanejos. 
Cometida ali, a proeza do assassinato – um 
“exemplo” que se quer dar, uma intimidação que 
se quer impor – espalha-se rapidamente por 
toda a região, no boca a boca dos que vieram de 
localidades vizinhas, e propaga-se de imediato 
na poesia dos cordelistas e nos desa�os dos 
repentistas, já romanceada.    
Jorge Oliveira, que disseca a má�a da caatinga a 
p ar t i r  d o s  p ass o s  d e  du as  f am í l i a s  a 
exterminarem-se mutuamente, também recorre 
a algumas “pitadas de �cção” para expor a 
crueldade dos fatos. É bom e acertado que o 
tenha feito: a perversa e aterradora realidade que 
narra seria inverossímil sem um mínimo de 
atenuação.

Moacyr Andrade, jornalista

DAS 
CAATINGAS
M FIA 

que ela traçou os personagens de uma guerra que, embora diferente da que conhecia, 
tinha algo em comum: o inexplicável e sangrento con�ito que o interior do homem é 
capaz de viver. Helena Fernandes mergulhou na história cruel do agreste do Brasil, sem 
espanto. Apenas dando forma às revelações das páginas de Jorge Oliveira. Seus desenhos 
não julgam nem condenam os personagens da Máfia das Caatingas. No entanto, movida 
por sua maturidade, num ato generoso, a artista deu-lhes um traçado quase infantil 
permitindo-lhes revelar uma  certa  humanidade. 

Ana Maria Rocha.
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O pensamento de Gramsci goza de larga repercussão 
no debate acadêmico e político no Brasil. Desde 
a abertura democrática, suas ideias apareciam 

como um norte capaz de conciliar os anseios dos setores 
progressistas às novas demandas da democracia. Hoje, porém, 
é propagandeado como uma espécie de gênio do mal, capaz de 
incutir na sociedade uma moral comunista responsável pela 
deterioração dos valores ocidentais. 
Atento a tudo isso, Marcus Vinícius de Oliveira elabora, 
neste livro, um retrato histórico de Gramsci, devolvendo o 
intelectual italiano ao seu tempo, às discussões de sua época e 
às suas influências intelectuais, o que o torna mais assimilável 
ao Ocidente e condizente com as sociedades democráticas. 
O resultado é a elaboração de mais uma representação de 
Gramsci, pois não se está atrás do Gramsci “verdadeiro”, o 
que deve promover um estímulo ao leitor interessado, além 
de ampliar o debate com interlocutores especializados. 

Marcos Sorrilha Pinheiro
Professor assistente do Departamento de História e do 

Programa de Pós-Graduação em História da Unesp - Franca.

Este livro, originalmente apresentado 
como tese de doutorado em História, tem 
como objeto lato “o lugar do pensamento de 
Antonio Gramsci na contemporaneidade” –  
mais especificamente, o exame histórico-
político da trajetória e dos escritos da prisão 
(Cadernos do cárcere) do dirigente e intelectual 
comunista italiano.

Procura (re)avaliar as formulações de 
Gramsci tendo como interlocutores estudiosos 
de sua obra como G. Vacca, V. Gerratana, G. 
Francioni e J. Buttigieg, além de se referenciar 
em autores do porte de R. Koselleck, R. 
Chartier, C. Lefort e P.  Rosanvallon. Com 
esse cabedal interpretativo e teórico, o autor 
de A arquitetura fractal de Antonio Gramsci 
indica como o pensador italiano, tendo como 
ponto de partida a teoria social de Karl Marx 
e a estratégia bolchevique (V. I. Lenin e L. 
Trótsky), mas superando-as, formulou uma 
original filosofia da práxis. Marcus Vinícius 
assinala, outrossim, como isso resultou no 
entendimento, por parte de Gramsci, de que 
as novas condições para o desenvolvimento 
do capitalismo pressupunham se repensarem 
a ação política e os modos e formas de se 
conceberem as transformações sociopolíticas. 
Fundamentada em dois conceitos, de 
hegemonia e de revolução passiva, o intelectual 
comunista deduz que se tornara premente 
a superação do paradigma da revolução de 

Outubro de 1917 – derivado do modelo 
francês de julho de 1789 –, da revolução como 
ruptura súbita e convulsiva, como assalto ao 
poder (Estado) e sua instrumentalização para 
operar mudanças de cima para baixo, por 
meios e modos ditatoriais. Dessa compreensão 
decorreu a formulação de uma inédita teoria 
da política e da democracia, fundada no pleito 
para a construção do consenso, objetivando a 
emancipação dos subalternos e a capacitação 
para conjugar liberdade e igualdade.

Não por acaso a reação conservadora 
emergente, nos últimos anos, manifestar tanta 
aversão à esfera pública democrática como 
espaço antagônico de disputa da hegemonia, 
eleger Gramsci como seu inimigo principal. 
Ademais, atesta a extraordinária atualidade 
do legado teórico-político gramsciano, aqui 
reposto de forma talentosa e com propriedade 
por Marcus Vinícius F. da S. Oliveira.

José Antonio Segatto, professor titular do 
Departamento de Sociologia e do Programa 

de Pós-Graduação em Ciências Sociais da 
FCL/ Unesp - Araraquara.    
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É preciso sacudir pelas entranhas 
os cegos que não querem ver e os surdos que não

querem ouvir. Entre outras razões, 
porque não queremos que o Brasil se 

transforme num país de mudos.
Astrojildo Pereira 

A Fundação, que tem como patrono Astrojildo Pereira, é um novo instrumento 
para análise e discussão das complexas questões da atualidade aberto a todo e qualquer 
cidadão independentemente de ser fi liado ou não à agremiação partidária e de suas 
concepções políticas e fi losófi cas. Instituída pelo Partido Popular Socialista, destina-
se ao estudo e à refl exão crítica da realidade, na construção de referências teóricas e 
culturais que incidam sobre as lutas democráticas da sociedade brasileira.

Parabéns à aguerrida equipe que articula e incorpora, há 
quase vinte anos, textos instigantes de algumas das melhores 
cabeças pensantes deste País e nos ajuda a estudar, discutir e 
melhorar nossas cabeças em torno dos problemas brasileiros e 
internacionais, estimulando-nos a enfrentar, de fronte erguida, 
as crescentes difi culdades que se vêm apresentando em nosso 
quotidiano. Graças a uma visão muito pé-no-chão do Brasil 
de hoje e ante análises e propostas muito corretas, somos 
estimulados a continuar em nossa luta por um Brasil sempre 
mais democrático, menos desigual, de maiores oportunidades e 
iguais para todos os que habitam nosso querido território.

João Artur de Almeida Pinheiro (Tuca), jornalista (Brasília-DF)

Transmitam aos editores e articulistas desta revista os nossos 
agradecimentos por mais uma rica edição, a de nº 53, em que 
o destaque é como se deve agir politicamente para que se faça 
uma democrática e correta oposição ao governo Bolsonaro, 
condenando o que de errado ele tente impor aos brasileiros e 
apoiando parcial ou inteiramente o que ele apresente de positivo 
para tentar retirar o País da complexa crise em que foi colocado. 
Vamos em frente!

Guiomar Monteiro, militante política (Manaus-AM) 

É sempre motivo de alegria e satisfação receber em minha 
casa, a cada quatro meses, uma nova edição da Revista Política 
Democrática. Não apenas por ela nos situar diante das conjuntura 
política, econômica e social em que o Brasil se encontra, exposta 
por cabeças da qualidade de Luiz Werneck Viana, Cristovam 
Buarque e Marco Aurélio Nogueira, dentre outros, mas também 
por enfocar questões da arena internacional e nos colocar ante 
questões ambientais, culturais e de sérias deformações da 
máquina estatal, em todos os níveis. 

Hugo Moreira, jornalista (Fortaleza-CE)
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A marca de um grande autor, como Gramsci, está na 
capacidade de sua obra ter sabido não só formular uma compreensão 
das questões presentes em seu tempo, como também, bem para 
além delas, ter deixado um repertório de validade permanente 
a transcender a circunstância em que foi produzida. No caso de 
Gramsci, envolvido com os problemas da sua sociedade como sempre 
esteve, havia a plena consciência de que a sua reflexão, tendo como 
ponto de partida o aqui e o agora, não deveria se deter na casuística 
dos fatos presentes, mas sim sondar o que havia de universal em 
suas manifestações. E foi sob essa inspiração que, em suas palavras 
iniciais nas Cartas do Cárcere, fez estampar a orgulhosa divisa für 
ewig (para sempre).

Gramsci, como é sabido, escreveu os textos dos Cadernos, que 
começara a redigir em 1929, três anos após sua prisão pela polícia 
política do fascismo italiano, sob a forma de fragmentos a serem 
desenvolvidos sistematicamente quando viesse a oportunidade, 
que não veio, pois morre em 1937 na condição de prisioneiro. 
Embora a atenção crítica do autor se dirigisse para um elenco muito 
diversificado de questões, indo da literatura à política e à filosofia, 
passando por uma refinada intervenção em economia política, seus 
múltiplos objetos, contudo, sempre estavam aplicados para uma 
única direção: exausto o ciclo aberto pela revolução de 1917, quais as 
novas circunstâncias com que se confrontava a luta pelo socialismo 
e que inovações teóricas eram exigidas a fim de levá-la à frente.

Apartado do convívio social, a matéria-prima das suas reflexões 
em os Cadernos será a da sua rica experiência, primeiro, como a de 
militante político e, depois, como a de dirigente do Partido Comunista 
Italiano (PCI), que serão processadas à luz das informações que recebe 
sobre o estado de coisas reinante no país, no partido e no mundo, da 
sua cunhada Tânia Schucht e do seu amigo Piero Sraffa, um brilhante 
economista radicado na Inglaterra, ambos com permissão para visitá-
lo na prisão. Graças a eles, Gramsci se mantém antenado com os fatos 
da política italiana e da cena internacional, nos anos dramáticos de 
emergência do nazismo na Alemanha, com indisfarçáveis sinais 
de guerra iminente entre as principais potências europeias, e de 
consolidação do regime fascista em seu país. 

Se as suas referências políticas, antes da prisão, já vinham 
mudando, em particular na caracterização do que deveria ser a 
estratégia do movimento socialista no Ocidente em oposição àquela 
que tinha preponderado na Rússia, uma formação econômico-social 
de tipo oriental, os Cadernos testemunham o triunfo teórico do seu 
autor sobre essa decisiva questão. 

Graças a seu marxismo aberto e criativo, aliado a uma biografia 
impregnada de densidade histórica e drama pessoal, Antonio Gramsci 
converteu-se ao longo do século XX num dos mais discutidos e 
frequentados pensadores políticos. Hoje, é referência decisiva para o 
conhecimento crítico da realidade. No Brasil, sua fortuna é um fato 
à parte, dada a receptividade pioneira que Gramsci teve nos anos 
1960 e dada, ainda mais, a rápida disseminação que seus conceitos e 
seu particular modo de pensar o mundo tiveram nos mais variados 
campos dos estudos políticos e sociais. 

O presente volume explora aspectos da reflexão de Gramsci 
ainda não inteiramente explorados pelos estudiosos brasileiros. São 
escritos históricos e teóricos de importantes especialistas italianos 
que mostram tanto o vigor da concepção política gramsciana quanto 
a originalidade de suas reflexões filosóficas e o efeito que sua obra 
máxima – os Cadernos do cárcere – teve sobre o socialismo de sua 
época e sobre o que veio depois. 

Encontra-se aqui uma excelente oportunidade para que se 
aprofunde o diálogo com esse “clássico” do século XX que persiste, a 
cada leitura, sempre mais valioso para que se compreenda o mundo 
que nos cerca e desafia.  

Marco Aurélio Nogueira

Se no Oriente o Estado era muito poderoso, enquanto 
seria fraca e gelatinosa a sociedade civil sobre a qual se assentava, 
no caso de colapso das suas estruturas de poder, ele se tornava 
vulnerável à apropriação por parte dos seus adversários. No 
Ocidente, diversamente, em razão da complexidade e do vigor da 
sua sociedade civil, uma tentativa de conquista do Estado por parte 
de um grupo antagonista teria de se confrontar com uma rede de 
trincheiras – as agências privadas de hegemonia, no léxico do autor –  
com ele intimamente articulada e que consistiria em um sistema 
intransponível em defesa da ordem estabelecida. 

As repercussões dessa nova concepção do Estado ocidental 
moderno, visto como um aparelho de coerção encouraçado por um 
consenso socialmente produzido nas agências da sociedade civil, 
implicava um giro radical na estratégia do movimento socialista: a 
ênfase no político-militar deveria ceder lugar ao político-cultural, à 
luta pela hegemonia da direção da vida social. Tal operação teórica, 
presente em germe em textos anteriores à sua prisão, como em A 
Questão Meridional, somente ganham sua plena expressão em 
Os Cadernos, assim como sua experiência juvenil nos conselhos 
operários de Turim, nas primeiras décadas do século, vai aguardar 
o momento de reflexão no cárcere para se converter nas páginas 
clássicas sobre o americanismo e o fordismo. 

Gramsci revive na prisão, sob a forma de um pensamento 
refletido, o seu passado, daí extraindo teoria nova, o que lhe vai 
permitir observar a cena contemporânea com categorias originais, 
instituindo um campo próprio para o estudo do processo de 
modernização capitalista, em particular na modalidade de 
modernização autoritária, tal como em suas análises sobre o 
corporativismo italiano. A precocidade e o alcance de sua pesquisa 
teórica sobre esse assunto, antecipando-se em décadas a feitos da 
ciência política contemporânea, são bem indicados na formulação 
do seu conceito de revolução passiva, sua maior contribuição para 
os estudos dedicados à mudança social, hoje de uso generalizado.

Nessa coletânea de artigos de importantes especialistas 
italianos na obra gramsciana, reunida por Luiz Sergio Henriques e 
Alberto Aggio, respeitados intérpretes do legado do genial sardo – o 
prefácio deles não se pode não ler –  o leitor encontrará um bom 
mapa do estado das artes e do tipo de recepção contemporâneos às 
extraordinárias criações deste grande autor que foi Gramsci. 

Luiz Werneck Vianna

a la

Paulo Fábio Dantas Neto

Alberto Aggio
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A Fundação, que tem como patrono 
Astrojildo Pereira, é um novo 
instrumento para análise e discussão 
das complexas questões da atualidade 
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ou não à agremiação partidária e de 
suas concepções políticas e fi losófi cas. 
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Fundada em 2008, a Tema Editorial 
tem seu foco principal em projetos 
editoriais que tratam de questões 
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ao resgate de referências históricas e 
à difusão do conhecimento. Sua meta 
é explorar sinergias entre as diversas 
linguagens de conteúdo, com uma 
abordagem multimídia do mercado 
editorial. O desafi o a que se propõe é 
o de alcançar leitores interessados em 
conhecer e refl etir. 
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A complexa teia de relações econômicas, políticas, 
sociais e culturais que se estrutura em torno das cidades 
demanda pluralidade de visões para que seja possível 
capturá-la em toda sua dimensão.
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A REINVENÇÃO
DAS CIDADES  

“Olhar para o que acontece nas 
cidades neste momento poderá dizer 
muito a respeito do nosso futuro 
coletivo e da nossa capacidade de 
construí-lo.”
Roberto Alvarez, engenheiro e executivo 

“Nos últimos trinta anos transferiu-
se para os municípios, de forma 
assimétrica e desproporcional, uma 
gama enorme de pautas e agendas 
que os prefeitos e as cidades não 
estavam preparados para assumir.” 
Jackson De Toni, economista e professor

“Cidades e metrópoles são a mate-
rialização mais evidente do urbano, 
por sua capacidade de concentração
e centralização de fl uxos e fi xos, 
tensionados em antagonismos, confl i-
tos e relações assimétricas de poder.”
Ana Fernandes, arquiteta e professora 

“É principalmente nos municípios 
que se trava atualmente o grande 
debate sobre a relação entre os 
interesses econômicos do setor 
imobiliário – aí incluídos os donos 
de terras urbanas e os construtores – 
e os interesses mais amplos dos 
cidadãos.”
Marcos Magalhães, jornalista 

“Brasília ousou também ao 
redefi nir a histórica relação entre 
ambiente urbano construído e sítio 
circundante, permeando seu inteiro 
tecido com elementos naturais, 
que aqui extrapolaram o usual 
confi namento a parques e vias.”
Emilia Stenzel, arquiteta e professora 

É preciso sacudir pelas entranhas os 
cegos que não querem ver e os surdos que 

não querem ouvir. Entre outras razões, 
porque não queremos que o Brasil se 

transforme num país de mudos.

Astrojildo Pereira
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Este é um livro que nos faz olhar para os ecos da 
história de um país em vertigem. Certamente 
isso não desfaz a gravidade dos fatos, mas 
é capaz de transformar o modo como nos 
relacionamos com eles. 

Rodrigo Toniol, antropólogo e professor 
da Unicamp

Vinícius Müller nasceu em 1975 e é doutor 
em História Econômica (USP). Professor do 
Insper, Fecap, CLP e Intergraus, se divide entre 
aulas, palestras e colaborações periódicas com 
o Estado da Arte, do Estadão. É pai de Tales, 
Clara e Vitoria.

Poucos brasileiros estariam dispostos a recusar 
a ideia de que este é um país em vertigem. 
Reconhecer a velocidade da mudança dos fatos, 
as guinadas nos rumos da política e a centralidade 
que atores antes desconhecidos alcançaram no 
plano nacional é um dos poucos diagnósticos 
compartilhados por todos os espectros políticos. 
Por todas estas características, posicionar-se no 
debate público brasileiro é tarefa tão árdua quanto 
perigosamente provisória. 
Neste livro, o leitor encontrará um conjunto 
de ensaios de estilo raro, pouco comum entre 
aqueles que acompanham o frenesi da política 
nacional. Vinícius Müller pouco se deixa 
seduzir pelo calor dos acontecimentos. Em 
contrapartida, está pautado por uma espécie 
de princípio de precaução, a partir do qual a 
História é mobilizada para ponderar as ilusões 
do ineditismo. Com isso, o autor não relativiza a 
crise, mas a situa – o que não é nada trivial.  
Os 46 ensaios que compõem este livro refletem 
o período que vivemos, mas são textos que não 
carregam as marcas das análises de conjuntura. 
Inclusive, talvez esta seja a razão pela qual 
muitos dos textos aqui incluídos tenham 
antecipado debates que apenas meses ou anos 
mais tarde tenham ganhado fôlego no debate 
público mais amplo. 
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Em um conjunto de quarenta e seis textos veiculados ao longo 
de um período de aproximadamente três anos, o que o leitor 
encontrará é uma combinação rara de capacidade analítica e 
abertura ao diálogo, uma e outra mobilizadas precisamente para 
a tarefa árdua – e frequentemente traiçoeira – de compreensão 
do presente. Empreendimento cujas complexidades só não são 
menores que a justa e reputada aridez com que se colhem os frutos 
do momento: a detecção das forças sociais em con� ito, a inspeção 
de suas razões e motivações mais amplas, os movimentos de 
transformação que vivenciamos, deles fazendo parte, bem como 
as paixões do dia, fugazes ou prolongadas em seus efeitos. 
Tudo isso é a vida que vivemos, e não a calma – porque 
encerrada – experiência pregressa dos que vieram antes de nós 
e que faz a reputação do estudo da História. A compreensão do 
presente, cuja complexidade é sempre aguda, é um exercício de 
humildade, frequentemente reforçado pela sensação de deserto 
daqueles que não se seduzem pelos extremos simplistas das 
explicações ideológicas radicais. 
Vinícius Müller nos mostra, então, que o extremo é uma paisagem 
exuberante, ainda que ilusória. 

Eduardo Wolf
Editor-chefe do Estado da Arte

A HISTÓRIA 
PRESENTE

Vinícius Müller

46 pequenos ensaios sobre a História, 
seus caminhos e meios 

como

Sionei Ricardo Leão 

Afrodescendências no Exército Brasileiro
Kamba’Race

Sionei Ricardo Leão estudou jornalismo na 
Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
e na Universidade Federal de Mato Grosso 
do Sul. É especialista em política e estratégia 
pela UFMS em parceria com a Associação dos 
Diplomados da Escola Superior de Guerra/MS. 

Foi militar do Exército Brasileiro. Atuou em 
comunicações, material bélico e intendência 
em unidades na cidade de Campinas e em 
Campo Grande, no Mato Grosso do Sul. 
É egresso da Turma Montese, formada 
na Escola de Administração do Exército 
(EsAEx), em Salvador. 

Hoje atua na área de jornalismo e comunicação 
social em Brasília (DF), com passagens por 
veículos de imprensa e órgãos como Agência 
Nacional de Transportes Terrestres, Câmara 
dos Deputados, Secretaria de Políticas de 
Igualdade Racial, Ministério da Cultura, 
Ministério dos Direitos Humanos e Ministério 
da Justiça e Segurança Pública. 

A pesquisa Kamba’Race vem sendo feita há duas 
décadas – desde 1999. Em 2005, o documentário 
de mesmo nome, fruto desse estudo, recebeu o 
Prêmio Palmares de Comunicação – Fundação 
Cultural Palmares/Ministério da Cultura.   

“Negros no Exército Brasileiro – bravura e 
heroísmo. Contados por quem vivenciou a 
caserna”

André Ricardo. Membro da Comissão de Jornalistas 
pela Igualdade Racial do Distrito Federal (Cojira-DF) 
e repórter da TV Senado 

“Importante trabalho de pesquisa que ajuda a 
entender o Brasil. Quanto mais nos conhecemos 
como sociedade, mais temos boas e grandes 
oportunidades de desconstruir equívocos 
históricos”

Basília Rodrigues. Analista de política da CNN Brasil

“Sionei R. Leão reconta a história do maior 
conflito bélico brasileiro a partir do chão. Seu 
livro vale mais do que mil estátuas equestres.”

Fabiano Maisonnave, repórter da Folha de 
São Paulo e mestre em história pela University of 
Connecticut

“A presença afrodescendente na história militar 
do Brasil, quase sempre ignorada, num relato 
atraente e significativo, que resgata o patriotismo 
dos negros na defesa de nossa integridade 
territorial”

Luiz Carlos Azedo. Jornalista e colunista político do 
Correio Braziliense 

“O livro joga luz sobre a participação – pouco 
lembrada – de negros brasileiros na Guerra do 
Paraguai”

Rubens Valente. Jornalista, colunista do UOL e autor

Sionei Ricardo Leão 
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Clientes
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Editora EDUFRO 
https://edufro.unir.br/pagina/exibir/5430

Links para as publicações 

UFOPA 
http://www.ufopa.edu.br/histedbrufopa/?page_id=49



  
 

Rosivan Pereira dos Santos 02737266505 

Rosivan Diagramação & Artes Gráficas 
CNPJ: 32.058.676/0001-22 – CF/DF: 07.888.318/001-09 
 
 

 

Cel.: 98504-2564  - E-mail: rosivan.artefinal@gmail.com - Quadra 55, Lote 10 
Ed. Santorini, Setor Central – Gama – Distrito Federal  

 

 

À Fundação Astrojildo Pereira (FAP) 
 
 

PROPOSTA DE PREÇOS 
Brasília-DF, 23 de junho de 2021  

 
Item Especificação Valor total 

1  
TERMO DE REFERÊNCIA PARA CONTRATAÇÃO DE EDITORA DE 
LIVROS, PARA CRIAÇÃO E EXECUÇÃO DE PROJETO GRÁFICO E 
EDITORIAL DA FUNDAÇÃO ASTROJILDO PEREIRA -FAP, SOBRE OS 
100 ANOS DO PARTIDO COMUNISTA BRASILEIRO – PCB. 
 
1. OBJETIVO: 
Constitui objeto do presente Termo de Referência, cotação de preços para 
contratação imediata de EMPRESA ESPECIALIZADA em EDITORA DE 
LIVROS, para criação e execução de projeto editorial sobre os 100 anos do PCB.  
 
PRINCIPAIS SERVIÇOS A SEREM PRESTADOS:  
I – CONCEPÇÃO DA COLEÇÃO  
•Elaboração da identidade visual 
•Criação da logomarca 
•Elaboração do projeto gráfico comum aos livros da coleção 
•Refinamento da proposta editorial  
 
II – EDITORAÇÃO DOS LIVROS  
•Ilustração específica para cada capa 
•Concepção visual de cada capa 
•Preparação do texto de cada livro 
•Acompanhamento do processo de diagramação 
•Acompanhamento do processo de revisão de texto 
•Edição final de cada livro 
•Interface com os autores 
•Participação na divulgação das obras 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

217.500,00 

O prazo de validade da proposta de preços é de 30 (trinta) dias.  
 

 



Ministério da Educação 
Universidade Federal de São Paulo 

Campus Baixada Santista 
CNPJ 60.453.032/0001-74 

Programa de Pós-Graduação em Serviço Social e Políticas Sociais - PPGSSPS 

Av. Ana Costa, 95 – CEP 11060-001  - Vila Mathias – Santos-SP – Fone (13) 3229-0174 

 

A T E S T A D O  D E  C A P A C I D A D E  T É C N I C A  

 

Atestamos, a pedido do interessado e para fins de prova, aptidão de desempenho e 

atestado de execução que a empresa ROSIVAN PEREIRA DOS SANTOS, inscrita no 

CNPJ sob nº 32.058.676/0001-22, estabelecida na Quadra 55, lote 10, Ed. Santorini, 

setor central, na cidade do Gama, Distrito Federal, prestou serviços ao Programa de 

Pós-graduação em Serviço Social e Políticas Sociais, da Universidade Federal de 

São Paulo – Campus Baixada Santista, CNPJ 60.453.032/0004-17, de execução de 

serviços de editoração e diagramação de livros/livretos serviço de editoração e 

diagramação de livros/ livretos: produção e diagramação de livros impressos e e-book 

com até 300 páginas; produção de ficha catalográfica e solicitação de isbn, referente ao 

Termo de Homologação do Pregão Eletrônico nº 00017/2020 (SRP), da Universidade 

Federal do Sul e Sudeste do Pará. 

Santos, 29 de abril de 2021. 

 

Atenciosamente, 

 

 

Profa. Dra. Maria Liduína de Oliveira e Silva 
Coordenadora do Programa 

Universidade Federal de São Paulo - Campus Baixada Santista 
Instituto Saúde e Sociedade

 





CATÁLOGO
 



A personagem ficcional reúne recortes da realidade
vivenciada de perto pela autora, no período em que
foi cônsul-geral do Brasil em Caiena. Da sua
narrativa, emergem garimpos ilegais de ouro, que
desnudam e quebram o solo da região amazônica,
personagens ribeirinhos, animais selvagens e a
presença ainda exuberante da mítica floresta. As
águas dos rios imensos e dos pequenos igarapés
correm o tempo todo pelas páginas. O passeio de
Dendiara não é apenas um livro instigante, capaz
de surpreender e capturar o leitor. 

Categorias: Literatura brasileira, Infância abandonada,
Amazônia, Diplomacia. 
 
Temas principais: Os dilemas da ocupação da Amazônia, a
proliferação de garimpos ilegais e a dificuldade de combatê-
los, exploração e abuso de crianças, personagens típicos e
cultura da região amazônica. 
 
Número de páginas: 192
Formato: 14 X 21 cm
ISBN: 978-65-89210-00-9 
Acabamento: Brochura 
 

O PASSEIO DE DENDIARA 
Autora :  Ana Beltrame 
 

Resumo: No país profundo, periférico e quase invisível, onde vive boa parte do
povo brasileiro, começa e termina a história da pequena Dendiara, ou Dendy,
como batizaram os que a encontraram na extensa região fronteiriça do Brasil
com a Guiana Francesa.

É também um mergulho em um ambiente desconhecido pela maioria dos
brasileiros, que costumam enxergar a Amazônia como um cenário exótico e
remoto. A autora mostra essa região complexa de maneira fascinante,
aproximando-a de todos nós, com o olhar sensível e agudo da diplomata que vai
muito além dos círculos fechados do poder.



Com um texto contundente e direto, o autor aponta
a frustração da expectativa de que, nesse tempo
único na história brasileira, seriam concretizadas as
transformações estruturais ansiadas pelo país. Na
sua avaliação, a mancha da corrupção e a defesa
dos interesses corporativistas ficaram como marcas
incômodas desse período. Ao escrever na primeira
pessoa do plural, Cristovam Buarque assume sua
parcela de responsabilidade pelos acontecimentos
que atravessaram um quarto de século e legaram
um país sem coesão e sem rumo. Como intelectual
e militante de esquerda, sua preocupação é evitar a
busca de culpados individuais ou de erros menores
no decorrer dos processos eleitorais. 

Categorias: História do Brasil, Política, Democracia. 
 
Temas principais: Análise crítica sobre os recentes governos
democratas e progressistas no Brasil, com foco nos anos de 1992 a
2018. Identificação de equívocos cometidos por governantes no
período e propostas para o futuro do Brasil. 
 
Número de páginas: 96
Formato: 14 X 21 cm 
ISBN: 9788563422064
Acabamento: Brochura 

POR QUE FALHAMOS:  
O Brasi l  de 1992 a 2018 
Autor :  Cr istovam Buarque
 

Resumo: O livro traz uma reflexão necessária e urgente sobre o período em que
os governos de orientação progressista e democrática estiveram no poder, e que
terminou com a guinada conservadora nas eleições de 2018. 

O prefácio assinado pela ex-ministra Marina Silva agrega reflexões fundamentais
para se entender o Brasil do século 21.



Mais do que um guia para os chamados
intermediários – aqueles que se colocam entre o
livro e a criança – Graça Ramos buscou envolver
os adultos no jogo de imaginação e sentidos
proposto nas obras que abordou. Os 68 textos que
assina não subestimam, em nenhum momento, a
inteligência e a complexidade das crianças a que
se destinam as obras analisadas. Sua linguagem
coloquial e envolvente convida os leitores a
visitarem temas variados, leves ou densos, que
tanto podem ser sugestões de leitura para as férias
da criançada como a abordagem de complexas
questões contemporâneas.

Categorias: Obra de referência, Crítica literária infantojuvenil,
Informativo. 
 
Temas principais: Referência de obras para público
infantojuvenil, avaliação de conteúdos de texto e imagem,
identificação de leituras para crianças e jovens. 
 
Número de páginas: 312 
Formato: 16 X 23 cm 
ISBN: 9788563422019
 

HABITAR A INFÂNCIA:  
Como ler  l i teratura infanti l
Autora :  Graça Ramos 
 

Resumo: O livro reúne textos do blog dedicado à literatura infantil e juvenil, que
a autora manteve por mais de um ano no site do jornal O Globo.

Cada artigo é pontuado por livros relacionados ao principal tema abordado, o
que torna Habitar a Infância de uma riqueza bibliográfica singular. São mais de
300 obras de literatura infantil organizadas nas referências bibliográficas
completas que compõem a edição. O livro é uma declaração de amor à leitura
e aos pequenos leitores.



Essa história contada pelo jornalista Eumano Silva
traz informações inéditas sobre o caso e o período
do autoritarismo no Brasil. Com linguagem direta e
substantiva, o autor lança mão da estrutura
narrativa dos livros de ficção policial para contar
uma história verdadeira, baseada em documentos e
entrevistas. Foram dois anos de trabalho para
reconstituir os fatos de quase cinco décadas atrás e
montar a grande reportagem sobre um personagem
à margem do fio principal dos acontecimentos, mas
que proporciona uma visão singular do cotidiano
daqueles dias atravessados pelo regime político de
exceção. 
 

Categorias: História, Investigação jornalística, Diplomacia, Período
militar. 
 
Temas principais: Reconstituição da época do regime de exceção no
Brasil, trajetória do diplomata brasileiro Paulo Dionísio de
Vasconcelos, investigação jornalística sobre acontecimentos
políticos históricos. 
 
Número de páginas: 208
Formato: 14 X 21 cm 
ISBN: 9788563422026
Acabamento: Brochura  
 

"A MORTE DO DIPLOMATA:  
um mistér io arquivado pela ditadura"  
Autor :  Eumano Si lva
 
 Resumo: A morte em circunstâncias misteriosas do diplomata brasileiro Paulo

Dionísio de Vasconcelos, na cidade holandesa de Haia, em 1970, é o tema
central do livro-reportagem "A morte do diplomata: um mistério arquivado pela
ditadura."

No meio do processo minucioso de pesquisa, o autor deparou-se com
documentos reveladores sobre o cenário em que a diplomacia brasileira
estava mergulhada à época. Ao estilo dos livros de ficção policial, esta
história verdadeira envolve e instiga a leitura. 



Nomes como Jaime Lerner, Cristovam Buarque,
Jerry Hultin, Roberto Alvarez, Ana Fernandes e
Roberto Andrés assinam os textos. Em meio ao
impacto gigantesco da epidemia do coronavírus,
esse debate tornou-se não apenas oportuno como
urgente. A publicação, que compõe o selo Revista
Política Democrática da FAP, oferece pluralidade
de visões e alternativas para fazer avançar a
qualidade dos espaços urbanos no Brasil. A
preocupação em buscar caminhos inovadores
para a transformação sustentável das cidades
está presente nos textos dos articulistas
brasileiros e estrangeiros que integram a obra. 

Categorias: Urbanismo, Qualidade de Vida, Ensaios,Inovação. 
 
Temas principais: Críticas e propostas para melhoria das cidades
brasileiras, questões do meio ambiente na área urbana, exemplos
de inovação em cidades estrangeiras, impacto da indústria
imobiliária na vida contemporânea. 
 
Número de páginas: 284
Formato: 16 X 23 cm 
ISSN: 15187446 – Nº 55
Acabamento: Brochura
 
 

A REINVENÇÃO DAS CIDADES 
Autores :  Vár ios 
 
 

Resumo: A discussão sobre a vida urbana, em suas diferentes dimensões, é o
mote central desta coedição da Tema Editorial com a Fundação Astrojildo
Pereira (FAP), que reúne um grupo de 20 autores com abordagens instigantes
sobre as cidades e seu futuro.

Cabem nesse debate questões como o atraso histórico na área de saneamento
básico, o desafio complexo da segurança pública, assim como as tensões que
a atuação da indústria imobiliária provoca no ambiente urbano brasileiro. 



 A cidade surge com suas múltiplas facetas - da
cultura à economia, da história aos
personagens que a construíram - nos textos e
nas fotos que compõem a publicação. Uma
característica importante é que não são textos
datados, ou seja, as reflexões permanecem
vivas e relevantes na tentativa de traduzir uma
cidade que nasceu do sonho de um país
grandioso e democrático – embora as
frustrações acompanhem essa história ainda
curta. No prefácio, Rubem Azevedo Lima notou
como traço comum nos 14 autores da
coletânea a convicção de que é possível fazer
as instituições funcionarem melhor, “para o
bem estar ético, político, econômico, jurídico e
social dos brasileiros e brasilienses”. 

Categorias: História do Brasil, Ensaios sobre Brasília, Cultura, Política,
Arquitetura. 
 
Temas principais: O debate sobre Brasília é fundamental para se
entender não apenas a capital brasileira, mas o próprio país. O
simbolismo da cidade construída por Juscelino Kubitschek, em um
período de democracia vibrante, permanece relevante e desafiador. 
 
Número de páginas: 256
Formato: 16 X 23 cm 
ISBN: 9788563422002
Acabamento: Brochura  

BRASÍLIA AOS 50 ANOS:  
QUE CIDADE É ESSA? 
Organizadoras :  Beth Cataldo e
Graça Ramos
 

Resumo: Um livro independente e crítico sobre Brasília, mas também capaz
de lançar um olhar amoroso e reflexivo sobre a capital brasileira e seu futuro.

O que anima os autores é claramente a preocupação em discutir a cidade,
encontrar suas razões e descaminhos, apontar saídas e ideias para cumprir o seu
destino. Afinal, é o Brasil todo que passa pelo Planalto Central.

















PROPOSTA 

CHAMADA FAP Nº 1/2021

á FUNDAÇÃO ASTROJILDO PEREIRA
Termo de Referência 100 anos do PCB

http://www.fundacaoastrojildo.com.br/2015/wp-content/uploads/2021/06/TR-LIVRO-DO-PCB-PPS-CIDADANIA_.pdf
http://www.fundacaoastrojildo.com.br/2015/wp-content/uploads/2021/05/Termo-de-Referencia-100-anos-PCB.pdf


Há 34 anos a Traço Leal Comunicação tem trabalhado de forma incansável para atender às expectativas
de seus clientes, destacando-se no mercado como uma agência de nome e reputação respeitados.
Hoje, a agência atende empresas públicas e privadas, grandes e pequenas. Para nós, a mais importante
distinção do trabalho de uma agência é a comunicação criativa que resulta em peças com importantes
diferenciais emocionais. Com base nessa filosofia, o departamento de criação trabalha bem próximo de
cada cliente. De perto podemos mais! Mais do que criar peças que comunicam e informam, queremos
fazer Arte. Temos o compromisso com o que comunica de verdade. Para tanto, a Traço Leal conta com o
trabalho de uma equipe de alto nível. São profissionais talentosos e apaixonados pelo que fazem, atuando
nas áreas de planejamento, redação e criação publicitária multimídia, elaboração de roteiros para stories e
filmes, produção gráfica, assessoria e atendimento.
Trabalhamos para assegurar aos nossos clientes resultados concretos. A empresa tem como principal
diferencial a versatilidade. Somos uma agência de comunicação que, além de prestar serviços de
Publicidade e Propaganda, branding e design, aposta também em marketing societal e cultural. Somos
uma das mais completas agências de Minas Gerais.
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PERFIL DA EMPRESA

A Traço Leal Comunicação coloca à disposição da FUNDAÇÃO ASTROJILDO PEREIRA, toda a sua
infraestrutura localizada no principal eixo de desenvolvimento do país: entre as capitais de São Paulo e do
Rio de Janeiro. Nossa sede dispõe de todo o conforto, com instalações que comportam uma equipe de
profissionais que estão em constante aprimoramento e especialização.
A agência possui núcleos de trabalho com os mais avançados equipamentos de TI, programas, central fixa
de informação e compartilhamento de dados, sistema de transmissão de arquivos e banco de imagens.

LOCALIZAÇÃO

Graças à agilidade assegurada por sua estrutura de produção própria, além dos melhores recursos de TI,
a Traço Leal Comunicação se adequará às demandas da FUNDAÇÃO ASTROJILDO PEREIRA,
produzindo peças em médio, curto ou curtíssimo prazo, com pontualidade e agilidade. Sabemos que as
necessidades e oportunidades de comunicação não têm data para surgir, mas, na maioria das vezes, têm
prazos exíguos para o seu aproveitamento. Além disso, podem ocorrer imprevistos e eventos que
requeiram respostas ainda mais rápidas. Assim, sempre que a urgência exigir, os prazos serão cumpridos
e os pedidos de trabalho poderão ser atendidos com a urgência necessária.

Presteza no atendimento



A Traço Leal Comunicação se responsabiliza pela qualidade dos serviços realizados de modo a garantir
sua plena execução, utilizando equipamentos adequados, pessoal qualificado, incluindo equipes de
criação, mídia, produção e planejamento. Um time talentoso e dedicado que encara seus desafios,
analisando caso a caso, para entregar os melhores resultados.

Responsabilidade pela qualidade
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atuação
Ações de marketing e merchandising
Jornalismo
Consultoria de comunicação
Criação avançada
Desenvolvimento de ações de interatividade
Mídias: rádio, TV, jornal, revista e outdoor
Marketing digital e viral
Projetos especiais
Produção e monitoramento de conteúdo para redes sociais
Assessoria de comunicação
Consultoria de marketing direto, institucional e mercadológico
Projetos editoriais
Criação de sites e portais na internet
Criação de identidade visual e sinalização
Gestão da informação
Mídias alternativas
Mídias online
Planejamento de mídia
Projetos especiais de comunicação e marketing

Estando no mercado nacional há mais de 30 anos, a empresa possui uma equipe de profissionais própria
e fixa. Esse time dispõe de conhecimento especifico e experiência na execução de trabalhos de alta
complexidade nas áreas de: design gráfico, ilustração, diagramação, publicidade, redação,
desenvolvimento de conteúdo, jornalismo, programação/ciência da computação e atendimento comercial.
 
Contudo, a empresa também possui extensa carteira de fornecedores/prestadores de serviços para Jobs
específicos, ou demandas extras, tais como: jornalistas, fotógrafos, cineastas, produtoras de vídeo e áudio,
editores, ilustradores, analistas de mídia online e offline e programadores de web. Mas subcontratação, em
princípio, não se faz necessária para quem tem um time de profissionais fixo como a Traço Leal tem. 
 
Apesar disso, dependendo do trabalho a ser executado, ao mesmo tempo em que outros, a rede de
fornecedores externos poderá ser acionada e vai trabalhar alinhada com o time principal porque tais
parcerias foram firmadas há anos. Temos conhecimento de quem é quem no mercado profissional.
Falamos todos a mesma língua!

PARCERIAS - EQUIPE PRÓPRIA E EXTENSÃO DE TRABAHO SUBCONTRATADO
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PROPOSTA TÉCNICA
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equipe técnica
LINK:https://drive.google.com/file/d/1vFl0FDe2QMgEVr-w8dq4qlA0mhH8s8i2/view?usp=sharing

https://drive.google.com/drive/folders/1_DmvGs6-UmMB_MsZOGgDsg8wylk-g891?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1vFl0FDe2QMgEVr-w8dq4qlA0mhH8s8i2/view?usp=sharing
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portfólio - PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO

CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

CÂMARA MUNICIPAL DE ITAJUBÁ

LABORATÓRIO NACIONAL DE ASTROFÍSICA

FIDA

https://drive.google.com/file/d/1wr_2BtnU2sG9fbIor99GFdsYKKLPoflo/view?usp=sharing
 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1_HuQESWXUu6mEKDaqGnbfb0-1cs90H4a?usp=sharing
 

 

 

 

https://drive.google.com/file/d/1mApf5TzynPWLqnQShj0-HN4MaV4ISADL/view?usp=sharing
 

 

 

 

https://drive.google.com/drive/folders/1dXJqZwZNpwKSJ51lE_lDixPIIwoZjNyC?usp=sharing

https://drive.google.com/file/d/1mApf5TzynPWLqnQShj0-HN4MaV4ISADL/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1mApf5TzynPWLqnQShj0-HN4MaV4ISADL/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1wr_2BtnU2sG9fbIor99GFdsYKKLPoflo/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1mApf5TzynPWLqnQShj0-HN4MaV4ISADL/view?usp=sharing
https://drive.google.com/file/d/1mApf5TzynPWLqnQShj0-HN4MaV4ISADL/view?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1dXJqZwZNpwKSJ51lE_lDixPIIwoZjNyC?usp=sharing
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proposta financeira



PROPOSTA COMERCIAL
CLIENTE: FUNDAÇÃO ASTROJILDO PEREIRA
PEÇA: PROPOSTA COMERCIAL
DATA: 14/06/2021
MERCADO: DISTRITO FEDERAL - DF

A Traço Leal é líder no mercado publicitário no Sul de Minas, estendendo sua atuação a
todo o Estado de Minas Gerais, São Paulo, Rio de janeiro e Distrito Federal. Com 30 anos
de experiência, especializou-se em qualidade. Todos os serviços e produtos
comercializados pela Traço Leal têm qualidade sensivelmente superior aos demais.
Assim, elaboramos a proposta abaixo:
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PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA: 60 (sESSENTA) dias.

descrição

I – CONCEPÇÃO DA COLEÇÃO
•Elaboração da identidade visual
•Criação da logomarca
•Elaboração do projeto gráfico comum aos livros da
coleção
•Refinamento da proposta editorial

II – EDITORAÇÃO DOS LIVROS
•Ilustração específica para cada capa
•Concepção visual de cada capa
•Preparação do texto de cada livro
•Acompanhamento do processo de diagramação
•Acompanhamento do processo de revisão de texto
•Edição final de cada livro
•Interface com os autores
•Participação na divulgação das obras

VALOR UNITÁRIO

r$ 6.800,00
 

(Por livro de até
100 páginas)
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Itajubá, 14 de junho de 2021
 
 

TL PUBLICIDADE E ASSESSORIA LTDA
CNPJ: 05.197.047/0001-00

ANDREA MARIA LEAL MENDONÇA
REPRESENTANTE LEGAL

RAZÃO SOCIAL: TL PUBLICIDADE E ASSESSORIA LTDA 
CNPJ: 05.197.047/0001-00
EMAIL: ANDREA@TRACOLEAL.COM.BR 
TELEFONE: (35) 3622 3450 
ENDEREÇO: Avenida Coronel Carneiro Junior, 57, Sala 1005, Centro, Itajubá-MG.
BANCO PARA CRÉDITO EM CONTA: Banco Itaú         
AGÊNCIA Nº: 0673 
CONTA CORRENTE Nº: 56664-2

Primeira parcela, no ato da assinatura do Contrato, no montante de 30% do valor
orçado para os serviços referentes à Concepção da Coleção;
Segunda parcela no montante de 70% restante do valor orçado para os serviços
referentes à Concepção da Coleção, mediante à entrega do produto contratado.
As parcelas subsequentes serão pagas mediante a entrega da Edição Final de Cada
Livro, conforme demanda da Contratante.

1.

2.

3.

FORMA DE PAGAMENTO
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